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1. INTRODUÇÃO

As espécies do gênero Condylostylus Bigot, 1859 repre-

sentam cerca de 22% da fauna neotrópica da família Dolichopodi-

dae. 

As imagos, predadores inespecíficos, podem, potencialmen-

te, ser um dos fatores importantes envolvidos na manutenção do

equilíbrio de um ecossistema; porém, são poucas as informações

de caráter bio-ecológico sobre estes Diptera.

Por outro lado, o desenvolvimento da Zoologia, utilizan-

do métodos taxonômicos desde os mais restritos aos mais amplos,

resultará, gradativamente, num melhor conhecimento da complexa

fauna neotrópica e os elementos obtidos poderão ser utilizados

para a elaboração de hipóteses sobre a sua origem e evolução.

Nesta conceituação, o estudo dos caracteres morfológi-

cos da genitália externa dos machos de Insecta, vem se acentuan-

do cada vez mais, considerando-se que o complexo genital exter-

no possue características relevantes para a identificação e clas-

sificação das espécies. A descrição deste complexo nos possibi-



lita ter base racional para o conhecimento dos elementos envol-

vidos, que induzem a evolução das estruturas e a posterior cria-

ção de um esquema evolucionário próximo ao natural.

De acordo com ULRICH (1976), o plano básico do hypopy-

gium da família Dolichopodidae compõe-se, fundamentalmente, de

uma cápsula genital que se origina da fusão do periandrium com

o prohypandrium. A porção posterior do nono esternito ou opis-

thypandrium é impar e situada na região ventro-mediana da cápsu-

la genital, apresentando-se articulada à esta através de membra-

nas. Os segmentos distais dos parâmeros, os telômeros, estão ar-

ticulados anteriormente com o periandrium. A câmara genital é

formada anteriormente à mercê da invaginação da face ventral do

segmento genital, e posteriormente, pela base do opisthypandrium.

De cada lado da porção distal do hypandrium, prende-se uma bar-

ra esclerosada, que, acompanhando a parede lateral da câmara ge-

nital, atravessa a linha mediana da porção proximal do esterni-

to do "proctiger". Esta estrutura laminiforme é denominada de bra-

ço do hypandrium e ponte do hypandrium nas suas seções ventral

e dorsal, respectivamente. Um par de apodemas, chamados de apo-

demas do hypandrium, são invaginações destes escleritos lamini-

formes. Os braços do hypandrium articulam-se, por meio de ex-

tensões distais com a base do telômero adjacente. As câmaras

genitais interna e externa, estão delimitadas pelos braços e as

pontes do hypandrium. A câmara genital interna está compreendi-

da entre o esclerito da parede da câmara genital interna, que

protege o aedeagus na porção proximal, e a região ventro-media-

na da cápsula genital. O aedeagus é retro-projetado para o in-



terior da cápsula genital, alargando-se e formando uma estrutu-

ra sacciforme, denominada vesica. Um esclerito fortemente pig-

mentado e derivado da invaginação da ponte do hypandrium, supor-

ta a região de transição entre a vesica e a porção livre do ae-

deagus. O apodema do ductus ejaculatorius se volta para a re-

gião dorsal. O esternito do "proctiger" compreende uma placa ím-

par ventro-mediana e os cerci.

Excetuando-se o suscinto trabalho de SNODGRASS (1904),

sobre o hypopygium de Dolichopodidae incluindo Condylostylus si-

pho (Say, 1823) e C. pilicornis (Aldrich, 1904), apenas a dimen-

são da genitália externa dos machos e o formato dos cerci de

Condylostylus receberam atenção dos autores na descrição de es-

pécies deste taxon. Excluem-se desta consideração, Condylosty-

lus lutzi Teixeira de Freiras e Souza Lopes, 1941, C. helioi Mil-

ward de Azevedo, 1976 e C. lopesi Milward de Azevedo, 1976, que

mereceram diagnose incluindo a morfologia do hypopygium.

O objetivo do presente trabalho é a descrição e a com-

paração do esqueleto da genitália dos machos de Condylostylus

helioi Milward de Azevedo, 1976, C. chrysoprasi (Walker, 1849) e

C. flagellatus Becker, 1922, abrangendo considerações sobre o

movimento de rotação dos últimos segmentos abdominais destas

três espécies, visando obter subsídios à especulação em torno

da filogenia dos diversos taxa de Dolichopodidae.



2. REVISÃO DE LITERATURA

2.1. Posição sistemática da família Dolichopo-

didae. 

BECKER, BEZZI, BISCHOF, KERTÉSZ e STEIN (1903) classi-

ficam a família Dolichopodidae Westwood, 1840 como Orthorrhapha

Brachycera, Heterodactyla, do grupo Orthogenya proposto por BRA-

UER (1883). WILLISTON (1908) também a considera Orthorrbapha

Brachycera e LUNDBECK (1912) ratifica a proposição de BECKER et

al. (1903). SÉGUY (1950), classifica-a como Brachycera Orthor-

rhapha, do grupo Heterodactyla e pertencente à super-família Em-

pididoidea, enquanto HARDY (1953), estudando aspectos filogené-

ticos baseados nos caracteres da genitália e nervuras, afirma

tratar-se de uma família pertencente à super-família Asiloidea.

BRUES, MELANDER e CARPENTER (1954), concordam com a proposição

de SÉGUY (1950).

A classificação supragenérica adotada para a ordem Dip-

tera pelos entomologistas aqui citados, foi criticada por STONE,



SABROSKY, WIRTH, FOOTE e COULSON (1965), por não considerarem

natural, embora estes autores concordem que Dolichopodidae

pertença à sub-ordem Brachycera e super-família Empididoidea.

Esta classificação é adotada por ROBINSON (1970).

Segundo GRIFFITS (1972), condições autapomórficas do

plano básico de Eremoneura Lameere, 1906, inclui os Empidi-

formes nesta categoria, reunindo-os no grupo Orthogenya. Na

opinião deste autor, os membros da família Empididae e Dolicho-

podidae são, portanto, todos os Eremoneura, excluindo os Cy-

clorrhapha. HENNIG (1973) opina que Dolichopodidae pertence

à subordem Brachycera, Infra-ordem Asilomorpha e seção Empidi-

formia, salientando que, as similaridades existentes entre Em-

pididae e, mais ainda, entre Dolichopodidae e Cyclorrhapha,

podem ser, em parte, simples iomorfia e em parte convergência.

2.2. Considerações sobre os segmentos pós-abdo-

m i n a i s .

METCALF (1921) divide o abdome dos Diptera Cyclorrha-

pha em duas porções, denominando-os de pré-abdome (do primeiro

ao quinto segmento) e pós-abdome (sexto segmento e segmentos

subsequentes). COLE (1927) considera o ponto de vista de

METCALF radical, explicando que nem todos os Diptera pos-

suem o sexto segmento modificado. Acredita que estes ter-

mos devam ser flexíveis e as divisões feitas consoantes a

morfologia dos escleritos envolvidos. ENDEM e HENNIG (1956)



concordam com a divisão estabelecida por METCALF (1921). STEY-

SKAL (1957) propõe o termo protandrium para a porção do pós-

abdome que precede o segmento genital. Considera pertencentes

ao protandrium o sétimo e o oitavo segmentos, embora seja sen-

sível em relação às opiniões anteriores. GRIFFITS (1972) expõe

breve literatura acerca da divisão artificial do abdome e ado-

ta a sugestão de METCALF (1921).

Segundo COLE (1927), a ausência do espiráculo no oi-

tavo segmento, abre a questão sobre a origem tergal ou ester-

nal do esclerito visível, mas opina que provavelmente, esse es-

clerito seja o oitavo tergito. TEIXEIRA DE FREITAS e SOUZA

LOPES (1941), ao descreverem a genitália do macho de Condylos-

tylys lutzi, consideraram-na tri-segmentada, incluindo neste

complexo o sétimo e oitavo segmentos. ZAKA - UR - RAB (1963)

acredita que o oitavo tergito, tal como o oitavo esternito, não

participa do processo de torção do hypogygium, ficando reduzi-

do ou completamente membranoso. GRIFFITS (1972) concorda com

o ponto de vista de GRAMPTON (1942) ao indicar que o esclerito

dorsal do oitavo segmento é de origem esternal, sustentando sua

argumentação na participação direta deste segmento no movimen-

to de rotação nos Diptera Cyclorrhapha.

MILWARD DE AZEVEDO (1976a, 1976b e 1976c), refere-se

à morfologia e disposição dos segmentos pré-genitais de quatro

espécies de Dolichopodidae, do gênero Condylostylus.



2.2.1. Cápsula genital

BAHRMANN (1966) conceitua o hypopygium de Dolichopo-

didae baseando-se em SNODGRASS (1904), descrevendo-o como "uma

grande cápsula genital modificada, conectada com o segmento

precedente apenas através de um foramen situado assimetricamen-

te sobre o lado esquerdo". BAHRMANN (1966) explica ainda que

esta cápsula é constituída pela fusão do nono tergito com o

nono esternito. Este conceito é aceito por NEGROBOV e STACKEL-

BERG (1971) que, no entanto,consideram o epandrium um escleri-

to esférico e simétrico aberto na sua parte distal e ventral-

mente fundido ao hypandrium. A hipótese do periandrium, pro-

posta por GRIFFITS (1972), implica num processo gradual de ex-

pansão dos basímeros e procura explicar a constituição do seg-

mento genital nos Cylorrhapha. Estendida à família Dolichopo-

didae, a hipótese do periandrium foi absorvida por ULRICH (1974

e 1976) que, no entanto, coloca em aberto a questão do desapa-

recimento do epandrium ULRICH, 1974).

2.2.1.1. Telômeros

2.2.1.1.1. Origem

A origem dos "claspers" nos insetos continua a ser

o ponto nevrálgico na compreensão da genitália externa dos ma-

chos. WESCHÉ (1906), propõe pela primeira vez, a sistematiza-

ção da nomenclatura do complexo genital dos insetos e define

os "claspers" como "estruturas fortemente esclerosadas, nor-



malmente localizadas dorsalmente, e com cerdas e espinhos dis-

postos em áreas de contato", denominando-os fórceps inferiores.

Analisando os gêneros Dolichopus Latreille, 1796 e Poecilobo-

thrus Mik, 1878 descreveu o Hypopygium da família Dolichopodi-

dae  como um tubo central e sob estes, os fórceps inferiores,

aparecendo como duas placas hialinas. CRAMPTON (1942) adora o

princípio de que não há gonopódios em insetos holometabólicos.

Os apêndices do segmento genital em Insecta, incluindo os "clas-

pers", são, na opinião de MICHENER (1944), derivados dos apêndi-

ces homólogos aos apêndices birremes dos crustáceos. Esta in-

dicação, é baseada na estrutura bilobada encontrada freqüente-

mente nos gonopódios de machos de insetos. Fundamentados no

trabalho de ontogenia realizado por ABUL-NARS (1950), baseado

em espécies de três famílias de Nematocera, ENDEM e HENNIG

(1956) admitem a existência de verdadeiros gonopódios. Esta hi-

pótese é rejeitada por SNODGRASS (1957) que ratifica a teoria

de CRAMPTON (1942). SNODGRASS (1957) propõe homologia entre

os lobos fálicos destes insetos e os rudimentos que dão origem

ao aedeagus isolado de Thysanura. Segundo este autor os órgãos

copuladores nos insetos derivam-se de lobos fálicos primários

que se subdividem em dois lobos secundários, os falômeros, os

quais podem designar-se mesômeros e parâmeros (sensu VERGOEFF,

1893). SNODGRASS (1957), baseia-se no trabalho de CHRISTOFERS

(1922) para explicar o desenvolvimento pós-embrionário de hypo-

pygium nos Nematocera e Brachycera e sugere a ausência dos pa-

râmeros nos Cyclorrhapha, considerando o par de lobos coloca-



dos no ângulo posterior, apêndices derivados do tergum. Reapre-

sentando a teoria de HEYMONS (1896a-1899b), MATSUDA (1958) mostra

indicações de que a genitália externa dos insetos é de origem

esternal, e faz sérias objeções à tendência de se homologar a

genitália masculina de insetos holometabólicos com os apêndices

articulados de Thysanura. SHEROV (1966) critica o ponto de vis-

ta de SNODGRASS (1957) e coloca em evidência a teoria dos gonopó-

dios. Os termos surstyli, paralobi e válvulas laterais são de-

nominações recebidas pelos lobos que funcionam como "claspers"

durante a cópula, conforme cita GRIFFITS (1972). GRIFFITS (1972)

propõe o termo parâmeros no sensu original para os supostos go-

nopódios, chamando seus artículos componentes de basímeros e te-

lômeros e salienta ainda que esta terminologia não implica homo-

logias com insetos menos modificados, como os Thysanura.

2.2.1.1.2. Telômeros em Dolichopodidae

Os estudos relacionados à localização dos "claspers"

na família Dolichopodidae são controvertidos. SNODGRASS (1904),

ao estudar o gênero Dolichopus, opina serem os órgãos em ques-

tão, provavelmente os apêndices posteriores livres colocados so-

bre a cápsula genital. Assinala como órgãos "claspers" em Con-

dylostylys sipho e C. pilicornis os lobos para-anais. WESCHÉ (1906)

considera as expansões laterais dos basímeros (sensu ULRICH, 1974)

de Dolichopus nobilitatus (Linnaeus, 1758) os verdadeiros "clas-

pers" e os denomina de fórceps inferiores. BUCHMANN (1961), ra-

tificando WESCHÉ (1906) em relação à posíção dos segmentos api-

cais dos parâmeros, nas espécies por ele analisadas do gênero
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Dolichopus, chama-os de lobi, definindo-os como estruturas sem-

pre unidas à cápsula genital, mas geralmente diferenciadas por

maior pigmentação ou por sua forma. BAHRMANN (1966), em seus

estudos acerca da genitália de Dolichopus sp. concorda com a

descrição destes autores, embora considere estas estruturas co-

mo gonopódios. NEGROBOV e STACKELBERG (1971), concordam com

ENDEM e HENNIG (1956), ao considerarem os telômeros como gono-

pódios, acrescentando que podem estar articulados ao epandrium,

possuindo forma de apêndices maciços e pouco ramificados, ou po-

dem estar fundidos ao epandrium e não ramificados como ocorre,

por exemplo, nos gêneros Chrysotus (Meigen, 1824) e Sciapus

(Zeller, 1842). Como partes integrantes dos gonopódios, NEGRO

BOV e STACKELBERG (1971) consideram ainda os apêndices late-

ro-ventrais a estes. Segundo ULRICH (1974), estes apêndices

laterais são processos ventrais dos basímeros; no entanto, UL-

RICH (1976) acrescenta que estes apêndices não entram como com-

ponentes estruturais do plano básico de Dolichopodidae, não con-

siderando-os, portanto, caracteres plesiomórficos. De acordo

com este autor, os telômeros são apêndices articulados homólo-

gos aos dos Cyclorrhapha e que, em Dolichopus ungulatus (Lin-

naeus, 1758) é uma estrutura apomórfica, apresentando apenas

um músculo adutor afastando-se, pois, do plano básico da geni-

tália dos machos de Dolichopodidae que exibe um par de muscú-

los adutores (ULRICH, 1974 e 1976).



11

2.2.1.2. Hypandrium

SNODGRASS (1904), considera o nono tergito intimamen-

te fusionado ao nono esternito, não havendo suturas visíveis

na região do foramen. Denomina bainha do penis a região do

opisthypandrium (sensu ULRICH, 1974). Theca é a denominação emprega-

da por WESCHÉ (1906), ao evidenciar esta estrutura. Ao descre-

vê-la, este autor considera-a não só como um envoltório da por-

ção livre do aedeagus, mas também como o complexo-esclerito e-

xistente na câmara genital interna, responsável inclusive pela

formação da vesica.

MICHENER (1944), refere-se ao nono esternito em Dip-

tera como um esclerito parcialmente fusionado ao nono tergito

e aos gonocoxitos, tomando, como exemplo, a família Tipulidae.

A ausência da nona placa esternal em Tabanidae é, para BONHAG

(1951) difícil de ser explicada. Segundo ele, a supressão com-

pleta ter-se-ia dado no curso da evolução, mas por outro lado,

é possível ter havido uma fusão com a base dos "claspers". Sua

sugestão é apoiada na probabilidade de se homologar os múscu-

los longitudinais ventrais do oitavo segmento que possuem a in-

serção sobre a base dos basímeros. Os músculos longitudinais

ventrais de cada segmento tem sua inserção sobre o esternito

do segmento sucedente. ENDEM e HENNIG (1956), apenas enumeram

as sinonímias recebidas pelo nono esternito, sem procurarem de-

finí-lo morfologicamente e criticam ZUMPT e HEINZ (1950) por

considerarem o hyandrium, um esclerito formado pela soma do
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nono esternito e nono tergito (tergosternum). Para SNODGRASS

(1957) o nono esternito nos Diptera localiza-se na margem ante-

rior dos "claspers'" ou, quando refletido posteriormente, colo-

ca-se lateral aos basímeros. BUCHMANN (1961), não se refere

em seu trabalho ao nono esternito propriamente dito, consideran-

do o nono segmento a cápsula genital. BARHMANN (1966) não encon-

tra articulação entre a hypandrium e a epandriumm nas espécies

de Dolichopodidae por ele estudadas e salienta que a cápsu-

la genital é constituída pela fusão do nono tergito com o no-

no esternito. Esta observação também foi feita por NEGROBOV e

STACKELBERG (1971) que verificaram esta característica numa sé-

rie de espécies, entre as setenta e uma espécies por eles ana-

lisadas. GRIFFITS (1972), justificando a teoria do periandri-

um, indica que a genitália de Rhagionidae possui condição ple-

siomórfica para Brachycera. O nono esternito consta em Rhagio

sp. de uma placa ímpar, ventral e como o hypandrium dos demais

Cyclorrhapha, pode ser homologado ao hypandrium de Empididae.

Para ULRICH (1974 e 1976) a cápsula genital em Dolichopodidae

é formada pela fusão do prohypandrium e o periandrium. Segundo

este autor, o prohypandrium constitui-se da região ventral ante-

rior da cápsula genital, sem limites visíveis com periandrium,

mas muitas vezes, parcialmente delimitado com o opisthypandrium

por meio de membranas. O opisthypandrium assemelha-se a uma

calha encobrindo quase totalmente a porção livre do aedeagus.
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2.2.1.3. Câmara genital 

A câmara genital que consta da região de invaginação

póstero-ventral da cápsula genital, é subdividida por ULRICH

(1974 e 1976) em duas porções: a interna é a porção cranial

com revestimento parcialmente membranoso e a externa, ultrapas-

sa a região mediana dos basímeros e é ventral ao "proctiger". Ain-

da, de acordo com ULRICH (1974 e 1976), ao longo do limite en-

tre a câmara genital interna e a externa, originando-se nas

imediações do opisthypandrium e de cada lado deste, ocorre uma

zona esclerozada, que são os braços do hypandrium e as pontes

do hypandrium nas suas seções ventrais e dorsais, respectivamen-

te. Um par de apodemas, chamado apodemas do hypandrium são in-

vaginações destas estruturas (ULRICH, 1974 e 1976). ULRICH (1974)

supõe que estas estruturas sejam derivadas do nono esternito,

mas acrescenta que, são de homologia discutível e, a terminolo-

gia utilizada não pode ser tomada como definitiva (ULRICH, 1976)

2.2.1.4. Apêndice ímpar

SNODGRASS (1904) refere-se a existência de uma apên-

dice ímpar situado na região dorso-mediana do hypopygium em Do-

lichopus crenatus (Osten Sacken, 1877) e D. ovatus (Loew, 1861)

WESCHÉ (1906), admitiu ser o apêndice em questão o

spinus titillatorius, homólogo ao encontrado na maioria das es-

pécies de Muscidae e reconhece que, em Condylostylus sipho, ele

se encontra próximo à base do aedeagus, entre dois processos
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laterais. COLE (1927) considera esta estrutura ausente em Do-

lichopodidae. Segundo BUCHMANN (1961), BECKER (1917) denomina

este apêndice ímpar de "órgão X". BUCHMANN (1961), discorda de

SATCKELBERG (1930-1941) que considera esta estrutura um deri-

vado dos Cerci em Sciapus chamando-o de "Cercus 1", preferindo

a denominação de appendix dorsalis para o órgão de BECKER (1917)

ULRICH (1976), admite ser o apêndice dorsal uma estrutura com-

ponente do plano básico da genitália dos machos de Dolichopodi-

dae.

2.2.1.5. Aedeagus

Segundo SNODGRASS (1957), nas grandes ordens de In-

secta, os mesômeros formam uma concavidade sobre sua face opos-

ta e unem-se um ao outro para formar um órgão tubular mediano

conhecido como aedeagus. Para ele, portanto, o lúmen do aedea-

gus, não é uma prolongação do ductus ejaculatorius e pode ser

distingüido como o endophallus; sua abertura no final do aedea-

gus é o phallotrema. Em Dolichopodidae, o aedeagus origina-se

na parede da câmara genital interna, projetando-se para trás

em uma expansão a que denominamos de vesica (ULRICH 1974 e 1976).

Em Dolichopus crenatus (Osten Sacken, 1877); D. ova-

tus Loew, 1861; D. festivus Haliday, 1832; D. griseipennis Sta-

nnius, 1831 e D. nobilitatus (Linnaeus, 1758), como em espé-

cies de diferentes gêneros existem pequenas estruturas sobre a

superfície livre do aedeagus (SNODGRASS, 1904; WESCHÉ 1906).

WESCHÉ (1906) sugere ainda que estas estruturas são homólogas
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aos paraphalli de vários grupos de Diptera.

2.2.1.6. "Proctiger"  

SNODGRASS (1904) pondera que, em Dolichopodidae, o

décimo segmento apresenta-se como uma placa cônica mediana, co-

locada no ângulo posterior do hypopygium, sustentando dois lar-

gos lobos laterais. Sugere que, em Condylostylus sipho estas

estruturas sejam os "claspers". Segundo COLE (1927), CRAMPTON

foi o primeiro a utilizar o termo "proctiger" para designar a

região que consiste na fusão do décimo e décimo primeiro seg-

mentos. Para COLE (1927), a hipótese que explica a origem dos

cerci como apêndices modificados do décimo primeiro segmento

se baseia em estudos embriológicos. Reconhece como "fans" as

estruturas peculiares que se desenvolvem sobre os cerci em Do-

lichopus. A teoria que afirma serem os cerci estruturas deri-

vadas do décimo primeiro segmento é aceita por SNODGRASS (1935).

ABUL-NASR (1950), comenta a presença do décimo tergito em al-

guns Diptera servindo como base para os cerci. BONHAG (1951),

embora aponte em seus estudos a evidência embriológica da ori-

gem dos cerci como apêndices segmentados do décimo primeiro

segmento, acredita que ela deva ser reanalisada, pois, em

muitos insetos, os cerci são ativados por músculos do décimo

segmento abdominal. Segundo este autor, o "proctiger" é provi-

do de um par de placas parcialmente fusionadas incluindo o no-

no esternito e sugere o envolvimento do décimo primeiro segmen-

to. Para ENDEM e HENNIG (1956), o "proctiger" consiste dos ele-
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mentos do décimo ao décimo segundo segmento abdominais. BUCH-

MANN (1961), revela serem os cerci apêndices do décimo segmen-

to reduzido em Dolichopodidae e acredita que sua morfologia não

seja característica nas espécies desta família, não devendo

portanto, ser tomado como caráter específico.

O "proctiger", no conceito de GRIFFITS (1972), compre-

ende elementos derivados do décimo ao décimo segundo segmentos

dos insetos primitivos. ULRICH (1974), aceitando a terminolo-

gia utilizada por GRIFFITS (1972), considera o esclerito longi-

tudinal posterior à linha mediana-sagital da cápsula genital, o

"proctiger-sternite" MILWARD DE AZEVEDO (1976a, 1976b e 1976c)

denomina-o de décimo esternito, apresentando graficamente, em

vista dorsal, um pequeno esclerito triangular, mediano aos cer-

ci.

2.3. Proposições para o movimento de rota-

ção da Genitália em Eremoneura.

CRAMPTON (1942), considera o movimento de deflexão

responsável pela orientação característica do hypopygium da Do-

lichopodidae, estabelecendo-a como o estágio inicial de um mo-

vimento de circunversão não terminado. HARDY (1953), tecendo

comentários acerca da espiral formada pelo ductus ejaculatori-

us em volta da última porção do tubo digestivo nos Cyclorrha-

pha, incorporou também em seus estudos a família Dolichopodi-

dae. Afirma ele que esta possui ambos os tratos, digestivo e
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genital, em um único plano. Acreditando que os Dolichopodidae

possuam hypopygium circumversum; ÁCZEL (1954) considera esta

família monofilética aos Cyclorrhapha e reune-os num único gru-

po a que denominou de Campylopyga. ZAKA-UR-RAB (1963), abran-

ge dois aspectos fundamentais relacionados ao movimento de ro-

tacão em Diptera, denominando-os de torção primária e torção

secundária. Em sua opinião, embora a torção secundária se sa-

liente mais caracteristicamente nos Cyclorrhapha, ela se apre-

senta também em certos Brachycera. As especulações de BARHMANN

(1966), demonstram que, no gênero Dolichopus existem espécies

apresentando o hypopygium circumversum, o hypopygium inversum

e outras que não possuem o ductus ejaculatorius voltado sobre

a última porção do intestino posterior, indicando sinapomorfia

entre os taxa estudados por ÁCZEL (1954). Os estudos sobre

o pós-abdome da família Platypezidae, realizados por KESSEL

e MAGGIONCALDA (1968) e KESSEL (1968) vieram esclarecer ques-

tões quanto ao posicionamento do hypopygium nos diversos gru-

pos de Diptera, trazendo novos argumentos a este debate. NEGRO-

BOV e STACKELBERG (1971) aceitam as proposições de BARHMANN

(1966). ULRICH (1974), explica o posicionamento definitivo da

genitália na imago macho de Dolichopodidae considerando, pri-

meiramente, uma rotação de 90º entre o sétimo segmento e os

segmentos posteriores, seguida de mais uma rotação de 90º en-

tre o oitavo segmento e o hypopygium, completando, portanto,

uma inversão de 180°, no sentido dos ponteiros do relógio, do

hypopygium em relação ao pré-abdome. A rotação do oitavo seg-

mento é também explicada pela inserção do músculo 12 (sensu UL-
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RICH, 1974) que indica ser o escleríto à face esquerda, o oita-

vo esternito, ficando o oitavo tergito reduzido ou ausente. Se-

gundo ele, após a inversão se seguiria um movimento de torção

e deflexão do hypopygium, colocando-o à direita do oitavo ester-

nito. Tal torção dar-se-ia em mais 180° de modo a alterar o

posicionamento do hypopygium, colocando sua região caudal volta

da para a região cranial. De acordo com este autor, o movimen-

to de inversão e torção somado à deflexão do hypopygium elucida

a situação do ânus caudal e do aedeagus cranial em relação à re-

gião cefálica do inseto, situações estas, que correspondem seu

direcionamento morfológico dorsal e ventral, respectivamente, o

estabelecimento para baixo e para trás do abdome e à volta da

posição direita-esquerda anterior à inversão.



3. MATERIAIS E MÉTODOS

Foram estudados setenta e um exemplares de três espé-

cies do gênero Condylostylus, assim compreendidas: trinta e no-

ve exemplares de Condylostylus helioi, espécie do grupo cauda-

tus, vinte e quatro exemplares de C. chrysoprasi, espécie do

grupo chrysoprasi e oito exemplares de C. flagellatus, espécie

do grupo flagellatus.

Os exemplares examinados em parte pertencem às cole-

ções entomológicas da Fundação Oswaldo Cruz e do Museu Nacio-

nal do Rio de Janeiro, e em parte, foram coligidos pelo Autor

nas cidades de Barra Mansa, Itaguaí e Nova Friburgo, no Estado

do Rio de Janeiro.

O material depositado nas coleções entomológicas da

Fundação Oswaldo Cruz e do Museu Nacional do Rio de Janeiro, en-

contrava-se montado em alfinetes. Os exemplares coletados pe-

lo Autor foram colocados, imediatamente após a captura, em ál-

cool a 70% e nesse meio foram conservados até o momento do es-

tudo. 
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Para a realização dos estudos do esqueleto da genitá-

lia, os abdomes foram retirados e colocados isoladamente em tu-

bos de ensaio contendo água oxigenada (20 volumes) e aquecidos

em banho-maria durante cerca de doze minutos. Após esse proce-

dimento, os abdomes foram transportados para tubos de hemólise

etiquetados contendo lacto-fenol, cuja fórmula é a seguinte:

Ácido lático (85%)                     2 partes

Fenol                       1 parte

Água destilada                1 parte

Os especimens foram diafanizados em lacto-fenol a frio

durante 7 dias. Em seguida, o material foi colocado sobre lâ-

mina contendo uma gota de creosoto onde foram completadas as

dissecções, cobertos com lamínula, realizados os estudos mor-

fológicos e desenhos, com auxílio de microscópio de contraste de

fase Wild-M20 munido de lente "zoom" e tubo de desenho da mes-

ma fabricação. As mensurações foram obtidas através de ocular

micrométrica Wild.

Os números dos exemplares examinados se referem às lâ-

minas de genitália depositadas na coleção do Autor.

Com o objetivo de oferecer maior compreensão à análi-

se do esqueleto das genitálias externas dos machos, foram fei-

tos estudos complementares sobre os segmentos sétimo e oitavo

dos especimens em questão.

Foi realizada a dissecção do abdome de Condylostylus

ornaticauda Van Duzec, 1931, espécie do grupo caudatus, para conhecimento do
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posicionamento dos órgãos da genitália interna do macho em re-

lação à porção posterior do tubo digestivo. Esta dissecção re-

alizou-se da seguinte maneira:

Imediatamente após a coleta do inseto, o abdome, sec-

cionado, foi colocado sobre uma placa de petri contendo parafi-

na e solução fisiológica, com a região ventral voltada para ci-

ma. Após fixado com alfinetes entomológicos número 00, inici-

ou-se a dissecção cortando-se a região pleuro-membranosa com

auxílio de pinças de relojoeiro e estiletes entomológicos. Os

esternitos, ligados entre si por membranas delgadas, foram re-

batidos, evidenciando os testículos, vesículas seminais, glân-

dulas anexas, a primeira porção do ductus ejaculatorius, glân-

dula retal e porção terminal do intestino posterior. A cápsu-

la genital foi fragmentada desde o polo proximal do foramen à

câmara genital interna, para evidenciação da abertura anal e

gonoporo. A dissecção foi realizada com o auxílio de micros-

cópio estereoscópico Wild-M5.

Em virtude das divergências verificadas na terminolo-

gia pelos autores clássicos, preferiu-se uma forma eclética de

expressão, incorporando dos autores, SNODGRASS (1935 e 1957),

HENNIG (1966), GRIFFITS (1972) e ULRICH (1974 e 1976) os ter-

mos que funcionalmemte se ajustaram melhor à descrição dos ca-

racteres e fenômenos observados. Adicionalmente, isto poderia

tornar comparáveis os resultados obtidos por estes autores, na

medida em que implica uma uniformização parcial da terminolo-

gia.



4. RESULTADOS

4.1. Condylostylus helioi Milward de Azevedo,

1976.

(Figuras 1 a 10)

Condylostylus helioi Milward de Azevedo, 1976a:13-18, figs.1-18

Sétimo segmento apresentando tergito trapezóide, de

proporções e cerdas semelhantes aos escleritos anteriores. Es-

tigma não visível. Esternito glabro, reduzido a uma haste com

as extremidades alargadas, localizado imediatamente atrás do

sexto esternito. 

Oitavo tergito ausente. Os três-quartos proximais

do oitavo esternito assimétrico, glabro, pouco quitinizado,

com parte da porção proximal esquerda cobrindo o foramen da

cápsula genital. Parcialmente telescopado sob o lado esquerdo

do sétimo tergito, o esclerito expande a superfície laminifor-

me para a direita, margeando a extremidade distal. Extremidade

distal reduzida, muito quitinizada, simétrica, protaída, glabra no

centro e lateralmente com oito longas cerdas colocadas em fi-
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leira vertical, dirigidas para fora e para cima. As três cer-

das onduladas, superiores, são aproximadamente um terço maio-

res que a cerda colocada imediatamente após; as quatro cerdas

da fileira mais externa apresentando cerca da metade do compri-

mento da cerda mais curta da fileira interna (Est. 1, figs. 1 e

2). 

Hypopygium preto,desenvolvido, formando um ângulo a-

gudo com os demais segmentos abdominais.

Cápsula genital alongada. Foramen oval, localizado

no lado esquerdo, com o polo distal desviado para a proximida-

de da linha mediana ventral (Est. II, fig.5). Periandrium com

cerdas curtas na base e coberto por pubescência escura, apresen-

tando um aprofundamento dorso-proximal na região de articula-

ção dos cerci. Telômeros curtos e estreitos, fusionados ao pe-

riandrium permitindo a observação de uma sutura incompleta,

pouco esclerosada na base, em direção ao centro do periandrium.

Os telômeros apresentam quatro longas cerdas em fileira hori-

zontal e várias cerdas finas distribuídas ao acaso (Est. II, fig

3). 

Opisthypandrium ligado ao periandrium pela base, sem

apresentar limites nítidos, formando um apêndice triangular,

envolvendo parcialmente a região ventral da porção livre do ae-

deagus (Est. III, fig.8). As pontes do hypandrium (Est. II,

figs. 4 e 5) formam dois arcos com a extremidade proximal fu-

sionada. Em vista lateral, apresentam parte da região proxi-

mal unida à parede da vesica e parte ao esclerito protetor do
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aedeagus; pela face oposta, estão ligadas aos apodemas do hy-

pandrium fusionados. A porção imediata, livre em relação à câ-

mara genital interna, articula-se por uma apófise mediana, ao

polo proximal do esternito do "proctiger"; ápices conetados

aos braços do hypandrium de cada lado da câmara genital. Os

braços do hypandrium, curvos dorsalmente e expandidos na meta-

de distal em duas placas hialinas, projetam-se para fora do pe-

riandrium. O braço do hypandrium esquerdo alcança maior proje-

ção e expansão que o braço do hypandrium direito. Ambos, pro-

longando-as para trás e se adelgaçando gradativamente, conectam-

se por meio de membranas ao esclerito da parede interna da câ-

mara genital, e são aparentemente adaptáveis à função de pin-

ças fálicas (Est. II, figs. 4 e 5).

O apêndice ímpar (Est. III, fig.7) originando-se pró-

ximo à base esquerda livre do aedeagus, projeta-se para fora

circundando a porção mediana do órgão fálico intromissor e, es-

tendendo-se pelo lado direito além do opisthypandrium. A base

do aedeagus, apresenta uma região dilatada membranosa, a vesi-

ca (Est. II, figs. 4 e 5). A base do apodema do ductus ejacula-

torius reveste internamente a vesica na região anterior. Em se-

guida, a vesica encontra-se suportada pela articulação da base

do aedeagus que se fusiona do esclerito da parede da câmara ge-

nital interna o qual se prolonga até a base da porção livre do

aedeagus. Na região posterior, esta estrutura receptora do es-

permatozóide tem sua parede protegida pelo esclerito protetor

do aedeagus e se continua voltada para a face relacionada com
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a passagem do reto envolvida por uma membrana que se conecta

ao gonoporo. O apodema do ductus ejaculatorius (Est.II, fig.5)

encontra-se ventral ao gonoporo e possui o aspecto de um flabe-

lo. No lado esquerdo da base do apodema, há uma pequena estru-

tura setiforme, o fórceps setiforme do apodema do ductus ejacu-

latorius. A porção livre do aedeagus é um longo tubo cilíndri-

co, ligeiramente curvado no ápice, em direção aos cerci; phal-

lotrema dilatado. Próximo à metade distal, a porção livre do

aedeagus apresenta dorsalmente um serrilhamento transversal

que, observado em vista lateral, indica um engrossamento com

uma pequena apófise dirigida para o polo proximal da cápsula

genital (Est. II, figs, 4 e 5).

O esternito do "proctiger" apresenta-se sob forma

triangular e, observado dorsalmente (Est. III, fig.6), mostra

na extremidade distal expandida, um corte transversal interrom-

pido por uma fenda mediana. Articulado na base com a apófise

mediana das pontes do hypandrium, encurva-se em direção aos

cerci conectado à face interna destes através de membranas. O

ânus localiza-se entre os cerci, na porção mediana-proximal des-

sas estruturas (Est. III, fig.6). Cerci (Est. IV, fig.9) longos,

em forma de ganchos, pretos, apresentando uma fileira de cer-

das e pelos na margem invaginada do terço proximal. Sofrendo

um estrangulamento, estas estruturas são expandidas em forma

de cotovelos e margeadas por cerdas. Os apêndices prosseguem

afilados e glabros, alargando-se no terço distal. Coberto por

cerdas curtas, os cerci terminam em ponta, subdividida em três
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projeções digitiformes (Est. IV, fig.10): um par de projeções

localizadas na face interna, similares, e um apêndice localiza-

do na face externa. As projeções localizadas na face interna

apresentam-se, aparentemente, como cerdas sensoriais especiais

sobre um tubérculo, sendo possível a observação de refrigência

central.

Distribuição geográfica: Brasil, Estado de Minas

Gerais (Ponte Nova*) e Estado do Rio de Janeiro (Barra Mansa*

e Itaguaí).

Material examinado: Estado de Minas Gerais: Ponte

Nova, 1 macho, nº 42, Souza Lopes, 12.I.1965.

Estado do Rio de Janeiro: Itaguaí, 3 machos, nº 15,

(A-C), Milward de Azevedo, 13.XII.1973; Itaguaí, 1 macho, nº 40,

Souza Lopes, 13.III.1963; Itaguaí, 1 macho, nº 43, Souza Lopes,

12.II.1963; Itaguaí, 1 macho, nº 79, Milward de Azevedo, 21. II.

1975; Barra Mansa, 1 macho, nº 97, Milward de Azevedo, 28.II.

1975; Itaguaí, 3 machos, nº 114 (A-C), Milward de Azevedo, 17.

X.975; Itaguaí, 11 machos, nº 116 (A-L), Milward de Azevedo,

22.IV.1975; Itaguaí, 8 machos, nº 138 (A-H), Milward de Azeve-

do, 17.VI.1976; Itaguaí, 6 machos, nº 152 (A-F), Milward de A-

zevedo, 28.IV.1976; Itaguaí, 1 macho, nº 160, Milward de Azeve-

do, 08.VII.1976; Itaguaí, 2 machos, nº 161 (A-B), Milward de A-

zevedo.

* Nova ocorrência.
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4.2. Condylostylus chrysoprasi (Walker,

1849)

(Figuras 11 a 21)

Psilopus chrysoprasi Walker, 1849:646

Psilopus grisoprasius Wulp, 1882:1

Psilopus ciliipes Aldrich, 1901:353, 355. pl.6, fig.22.

Condylostylus chrysoprasius Becker, 1922:265, 269,

283, 355 e 359.

Condylostylus chrysoprasi Parent, 1929:79

Condylostylus ciliipes Parent, 1929:81

Psilopus cillipes Van Duzee, 1929:2

Condylostylus chrysoprasi Van Duzee, 1931:163

Condylostylus ciliipes Van Duzee, 1931:163

Sétimo segmento abdominal ligeiramente inclinado for-

mando um ângulo obtuso em relação ao pré-abdome, aproximadamen-

te três vezes mais curto e estreito que o segmento anterior.

Tergito com cerdas de comprimento médio e espaçadas. Estigma

abrindo-se com peritrema caliciforme, na região pleural membra-

nosa. Sétimo esternito retangular, coberto de pêlos.

Oitavo tergito ausente. Oitavo esternito convexo, lo-

calizado sobre os dois-terços proximais da região dorso-late-

ral-esquerda da cápsula genital, com cerdas esparças semelhan-

tes às do tergito anterior. Face glabra e voltada para a região
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proximal. 

Hypopygium preto, pequeno, formando um ângulo reto

com os demais segmentos abdominais (Est. IV, fig.11).

Cápsula genital (Est. V. fig.12) subcônica. Foramen

largo, estendendo-se além da metade proximal esquerda, possibi-

litando a visualização da porção anterior do esqueleto fálico

interno após a retirada do oitavo esternito. Periandrium mais

comprido do que largo, quase totalmente glabro, margeado por

cerdas curtas na face dorso-lateral; face ventral pregueada.

Telômeros curtos e largos, munidos de cerdas esparsas; há uma

fileira de cerdas longas partindo da região ventro-basal e pro-

longando-se em direção ao centro do apêndice. Os telômeros apre-

sentam-se externamente fracionados ao periandrium, apenas liga-

dos ao mesmo através de membranas. Fração ventro-lateral-in-

terna fusionada aos fórceps ventrais dos basímeros que compreen-

dem pequenas expansões ventro-laterais providas de cerdas ro-

bustas.

Opisthypandrium (Est. VI, fig.17) em forma de calha,

estendendo-se desde a porção livre do aedeagus à base do pha-

llotrema. Apresentando limites nítidos com o periandrium, o

opisthypandrium conecta-se à ele através de membranas. Observa-

do em vista lateral direita e vista ventral, o opisthypandrium

(Est. V, fig.13; Est. VI, fig.17) envolve quase totalmente a

superfície livre do aedeagus; em vista lateral esquerda (Est. V,

fig.14) apresenta-se afastado deste órgão. Pontes do hypan-

drium (Est. V, fig.13 e 14) fusionadas na extremidade proximal,
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porção basal formando um ângulo sub-reto com a porção distal.

Estas estruturas encontram-se margeadas na porção proximal an-

terior, pelo esclerito protetor do aedeagus, e na porção pos-

terior, pela invaginação cuticular que representa os apodemas

do hypandrium fusionados. Na região onde forma o ângulo, en-

grossa-se como um cotovelo, subdividindo-se em dois pedúncu-

los. Do ápice indistinto destes pedúnculos, expandem-se duas

estruturas laminiformes, sub-triangulares, os braços do hypan-

drium, que não atingem a margem apical dos telômeros. Através

de delgadas membranas, antero-ventrais, os braços do hypan-

drium se implantam na região circunjacente ao esclerito ba-

sal da porção livre do aedeagus e à base do opisthypadrium.

Apêndice ímpar (Est. V, fig. 14; Est. VI, fig. 16) re-

coberto pela cápsula genital. Polo proximal voltado para a

face ventro-lateral-esquerda e os três quartos posteriores

sub-retilíneos, alcançando a base do phallotrema. Seu ponto

de inserção não se apresenta nítido.

A porção livre do aedeagus (Est. V, figs. 13, 14, Est.

VI, fig. 18) é cilíndrica, sub-retilínea; phallotrema alarga-

do, dirigido para a região dorsal. Próximo à base da porção

livre do aedeagus observa-se uma zona esclerosada e serrilha-

da, dorso-lateral ao apêndice. A porção livre do aedeagus

prolonga-se para trás, num tubo membranoso, protegido, na por-

ção anterior da face ventral, por um esclerito cilíndrico, es-

clerito basal da porção livre do aedeagus. Este esclerito é

continuado pelo esclerito da parede da câmara genital interna,

fusionada à articulação da base do aedeagus que, em conjunto
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com a superfície alargada da base do apodema do ductus ejacula-

torius compõem a parede interna anterior da vesica. O apode-

ma do ductus ejaculatorius, em forma de clava, apresenta uma

expansão digitiforme voltada para o lado direto, semelhante

ao fórceps setiforme do apodema do ductus ejaculatorius. Gono-

poro envolvido por um anel esclerosado, dorsal ao apodema do

ductus ejaculatorius e dirigido para o centro do foramen (Est.

V, fig. 14). Parede posterior da vesica espessa, sinuosa, pro-

longando-se margeada pelo esclerito protetor do aedeagus que,

por sua vez, conecta-se ao esclerito da parede da câmara geni-

tal interna e à porção livre do aedeagus através de um cilin-

dro hialino.

Esternito do "proctiger" (Est. V, figs. 13 e 14) delga-

do e sinuoso em vista lateral. Polo proximal articulando-se,

numa reentrância, na região de fusionamento do esclerito prote-

tor do aedeagus e às pontes do hypandrium. Extremidade distal

acompanhando o reto até a porção mediana-proximal dos cerci

(Est. V, fig. 13) onde o ânus se abre para o meio exterior. Ob-

servado pela face dorsal (Est. VI, fig. 15) o esternito do

"proctiger" se apresenta subdividido, abrindo-se em dois pedún-

culos, desde a articulação da base até formar uma lâmina trape-

ziforme. Cerci (Est. IV, fig. 11; Est. VII, fig. 20) castanhos,

aproximadamente do comprimento de cápsula genital cerca de

duas vezes mais longos do que largos. Desviados para a região

mediana-proximal, conectam-se ao periandrium através de mem-

branas. Apresentam, na porção antero-proximal, uma bolsa mem-

branosa para proteger a passagem do reto. A parede da face ex-
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terna de cada cercus dobra-se na metade proximal sobre a face

interna do apêndice e afilando-se gradativamente, termina em

um pedúnculo, unido à região ventro-basal do apêndice (Est.VII,

fig. 20). Os três-quartos anteriores da parede da face exter-

na parcialmente revestidos por longas cerdas e pêlos curtos

(Est. VII, fig. 19), pêlos curtos também revestem a parede da

face externa dobrada sobre a face interna; três-quartos-proxi-

mais da parede da face interna, glabra (Est. VII, fig. 20). Á-

pice subdividido em dois apêndices dissemelhantes. O apêndice

ápico-ventral apresenta internamente longas cerdas voltadas pa-

ra a região dorsal e apêndice latero-dorsal com inserção pré-

apical contendo seis espinhos fortemente recurvados, colocados

sobre tubérculos e dispostos em semi-círculo (Est. VII, fig. 21).

Distribuição geográfica: U.S.A. (North Carolina e Fló-

rida); México (Acapulco, Tierra Colorada, Medellin, Vera Cruz,

Cuernavaca, N. Yucatan, Guerrero e Morelos); Panamá (Barro Co-

lorado Island, Bella Vista, Ancon - Panamá Canal Zone e Las

Sabanas); Venezuela, Peru (Pachitea); Bolívia (Mapiri e São Car-

los); Paraguai (Gonzales e Isla del Valle*); Brasil* (Estado de

Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso, Rio de Janeiro, São Paulo).

Material examinado: Brasil - Estado de Goiás: Goiania,

1 macho, nº 80, Freitas e Nobre, VIII. 1943.

Estado de Minas Gerais: Marliéria, 1 macho, nº 82, Gri-

si, 12.XII.1972; Cambuquira, 1 macho, nº 91, Lopes e Gomes, II.

1941.

Estado de Mato Grosso: B. Tapirapé, 1 macho, nº 92,

* Nova ocorrência.
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Carvalho, 1940. 

Estado do Rio de Janeiro: Rio de Janeiro, 1 macho: nº

83, Souza Lopes, 27.VIII.1939; Vassouras, 1 macho, nº 84, D. Ma-

chado, 1.40; Rio de Janeiro, 1 macho, n° 88, Souza Lopes, 10.

I.1937; Rio de Janeiro, 1 macho, n° 89, Souza Lopes, 12.V. 1936;

Barra Mansa, 1 macho, n° 98, Milward de Azevedo, 28.II.1975;

Itaguaí, 4 machos, n° 131 (A-D), Milward de Azevedo, VI.1976;

Itaguaí, 2 machos, n° 143 (A-B), Milward de Azevedo, 07. IV.

1976; Itaguaí, 2 machos, nº 153 (A-B), Milward de Azevedo,

28.IV.1976; Itaguaí, 1 macho, nº 158, Milward de Azevedo, VIl.

1976; Itaguaí, 2 machos, nº 165 (A-B), Milward de Azevedo, 08.

VIII.1976.

Estado de São Paulo: São José dos Campos, 1 macho, nº

90, Souza Lopes, 1.1937.

Paraguai - Isla del Valle, 2 machos, n° 81 (A-B), IV.

1944, Isla del Valle, 1 macho, n° 87, VI. 1944.

4.3. Condylostylus flagellatus Becker, 1922

(figuras 22 a 32)

Condylostylus flagellatus Becker; 1922:255,269,300,

fis. 114-115.

Condylostylus flagellatus Parent, 1929:75

Sétimo segmento abdominal apresentando cerca da meta-

de do comprimento e largura do segmento anterior, ligeiramente
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inclinado sob o abdome. Região mediana do tergito com cerdas

curtas e a margem distal com cerdas cerca da metade do compri-

mento das que se encontram distribuídas no ápice do sexto ter-

gito. Estigma abrindo-se na região pleuro-membranosa.

Oitavo tergito ausente. Oitavo esternito localizado

sobre o terço basal esquerdo do nono segmento, unido ao sétimo

segmento por uma membrana rígida; cerdas curtas cobrem irregu-

larmente o esclerito.

Hypopygium castanho formando um ângulo obtuso com os

demais segmentos abdominais (Est. VII, fig. 22).

Cápsula genital (Est. VIII, fig. 23) pequena e ovalada;

foramen abrangendo a metade basal da região antero-lateral-es-

querda da cápsula genital. Periandrium com pelos na borda me-

diana-distal. Fórceps ventrais dos basímeros reduzidos a uma

pequena protuberância onde se inserem, respectivamente, uma

cerda longa. Telômeros curtos e estreitos, fusionados ao pe-

riandrium, apresentando um esboço de sutura latero-ventral, com

uma cerda na base dorsal e pequenas cerdas e pêlos no ápice.

Opisthypandrium (Est. IX, fig.28) sub-triangular, par-

cialmente delimitado do periandrium, ligado a este através de

uma membrana; ultrapassando ventralmente a metade basal da por-

ção livre do aedeagus, envolve-a em parte se observado em

vista lateral direita (Est. VIII, fig.24). Dois escleritos, li-

gados entre si por uma ponte membranosa se originam na base do

opisthypandrium e, inclinando-se, abraçam uma fração da metade

proximal da porção livre do aedeagus (Est. VIII, fig.24 e 25)
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Os polos proximais das pontes do hypandrium fusionados entre

si e aos apodemas do hypandrium. Uma apófise dorso-mediana

das pontes do hypandrium articula-as ao esternito do "procti-

ger". Fusionados na região anterior às pontes do hypandrium,

os braços do hypandrium, delgados e arqueados, se dirigem ao

esclerito basal da porção livre do aedeagus. Uma cutícula la-

minar se estende da porção distal dos braços do hypandrium, fu-

sionando-se com a base dos telômeros e a margem ventral do pe-

riandrium (Est. VIII, fig. 24,25; Est. X, fig.29). Apodemas do

hypandrium fusionados, limitados pelo esclerito protetor do

aedeagus na porção proximal e a porção distal, parcialmente fu-

sionada às pontes do hypandrium e parcialmente livres (Est. X,

fig.29). 

Metade proximal do apêndice ímpar (Est. VIII, fig.25;

Est. IX, fig.27; Est. X, fig.29) recoberta pela face latero-ven-

tral-esquerda da cápsula genital. Polo proximal circunjacente

à metade basal da porção livre do aedeagus e aos escleritos a-

nexos ao opisthypandrium; três-quartos proximais do apêndice

ímpar sub-retilíneo; polo distal voltado para a face dorsal da

cápsula genital.

Última porção do ductus ejaculatorius voltado para a

face lateral esquerda, colocado à esquerda do apodema do duc-

tus ejaculatorius (Est. VIII, fig.25).

O aedeagus (Est. VIII, fig.24 e 25) é dilatado na re-

gião imediatamente posterior ao gonoporo, recebendo a denomina-

ção de vesica. O gonoporo se coloca, assimetricamente, à es-
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querda do apodema do ductus ejaculatorius. Observado em cor-

te sagital, na base da parede anterior da vesica, encontra-se

o apodema do ductus ejaculatorius que possui aspecto digitifor-

me, encurvado em direção dorsal. A parede anterior da vesica

prossegue contornada pela articulação da base do aedeagus que

se fusiona ao esclerito da parede da câmara genital interna.

A parede posterior da vesica, sinuosa, fusiona-se na metade

distal com o esclerito protetor do aedeagus. O ápice das pare-

des anterior e posterior da vesica, são envolvidas por um es-

clerito anelar, no centro do qual nota-se o orifício onde se

abre o endophallus. Este esclerito serve de base à porção li-

vre do aedeagus, denominando-se esclerito basal da porção li-

vre do aedeagus. Porção livre do aedeagus cilíndrica e arquea-

da. Aproximadamente na região mediana-dorsal, encontra-se uma

apófise voltada para o polo proximal do órgão intromissor. Pha-

llotrema ligeiramente alargado e dirigido dorsalmente.

Tergito do "proctiger" (Est. X, figs.29 e 30) em forma

de ferradura, glabro, com a face dorsal voltada para a base

dos cerci. Observado dorsalmente, este esclerito apresenta-se

sub-triangular, localizado na região basal membranosa entre os

cerci, ligados a parede interna da face latero-dorsal do peri-

andrium através de membranas. Esternito do "proctiger" (Est.

VIII, figs.24 e 25; Est. X, fig.29) alongado e curvilíneo; po-

lo proximal articulado com as pontes do hypandrium, polo dis-

tal dobrado em alça. Cerci (Est. VII, fig.22) flagelados, mui-

to longos, sinuosos, com cerdas distribuídas em todo o seu com-
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primento. Bases dos cerci alargados, com várias cerdas, apre-

sentando uma apófise interna (Est. IX, fig. 26) com o ápice diri-

gido para o polo distal dos apêndices. A região basal da face

latero-ventral dos cerci com um nódulo cuticular onde se inse-

re uma cerda claviforme e, em plano inferior, se inserem duas

cerdas cerca da metade do comprimento do fânero anterior (Est.

X, fig. 31). Ápice dos cerci (Est. X, fig. 32) com uma cerda mui-

to longa e sinuosa.

Distribuição geográfica: Peru (meshagua, Urubamba);

Brasil (Estado de Mato Grosso, Estado do Rio de Janeiro e Esta-

do de São Paulo).

Material examinado: Estado do Mato Grosso: Maracaju,

1 macho, nº 10, II.37.

Estado do Rio de Janeiro, 1 macho, nº 1, Souza Lopes,

V.1963; Rio de Janeiro, 1 macho, n° 11, Travassos e Lopes, 04.

VIII. 1934; Rio de Janeiro, 1 macho, n° 13, L.T., II.1932; Palmei-

ras, 1 macho, n° 14, Souza Lopes, 07.I.1939; Teresópolis, 1 ma-

cho, nº 16, Freitas, XI.1940.

Estado de São Paulo: São Paulo, 1 macho, n° 2, Souza

Lopes, 02.VII.1969; Salesópolis, 1 macho, n° 12, Travassos e

Ventel, 24.XI.1946.

4.4. Condição hypopygium circumversum observada em

Condylostylus helioi Milward de Azevedo, 1976.

(Figura 33 a 36)

O arranjo morfológico de Condylostylus helioi pode
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ser explicado, teoricamente, através de uma rotação primária

de 180° em relação ao eixo longitudinal, no sentido dos pon-

teiros do relógio, entre o sétimo segmento e os segmentos sub-

sequentes (Est. XI, fig. 33 e 34). Segue-se uma rotação secun-

dária de 180° no mesmo sentido, entre o oitavo segmento e o

hypopygium, somando o total de 360º do hypopygium em relação

aos segmentos pré-abdominais, voltando o ânus e o aedeagus às

suas posições morfológicas anteriores à rotação, dorsal e ven-

tral, respectivamente (Est. XI, fig. 35). A rotação primária

(Est. XI. fig. 34) determina o deslocamento do oitavo esternito,

colocando-o em posição dorso-lateral-esquerda, num arco maior

que 90º e menor que 180º, em relação ao eixo longitudinal. Es-

te esclerito perfaz o giro de 180° após a rotação secundária

(Est. Xl, fig. 35) que faculta a condição do hypopygium circum-

versum nesta espécie. Ao hypopygium circumversum, soma-se o

movimento de deflexão (Est. XI, fig. 36), colocando o aedeagus

em direção cranial e o ânus em direção caudal. Finalmente o

movimento telescópico embute no sétimo segmento o oitavo es-

ternito e a porção proximal da cápsula genital.

4.4.1. Disposição da genitália interna da imago

de Condylostylus ornaticauda Van Duzee,

1931 em relação ao "rectum proper".

A hipótese acerca do movimento de circunversão des-
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crito nos machos de Condylostylus helioi, generalizada ao gru-

po caudatus, foi suplementada pela realização de dissecções dos

últimos segmentos abdominais, para conhecimento dos sistemas

internos particularmente envolvidos na rotação. Nesse inten-

to, obteve-se êxito na dissecção da espécie Condylostylus orna-

ticauda Van Duzee, 1931, coletada na área da Universidade Fede-

ral Rural do Rio de Janeiro, Município de Itaguaí, Estado do

Rio de Janeiro. Foram evidenciadas, exclusivamente, as últi-

mas porções do tubo digestivo e as estruturas da genitália in-

terna, seguindo-se a descrição abaixo:

Os testículos encontram-se ventrais ao saco retal. Os

dutos deferentes ligam os testículos à vesícula seminal e às

glândulas anexas de cada lado, convergindo para um tubo único,

o ductus ejaculatorius. O ductus ejaculatorius sofrendo uma

torção, torna-se sub-dorsal à porção distal-esquerda do saco

retal, em direção à última porção do intestino posterior. Os

dois canais, digestivo e seminífero, tornam-se, então, parale-

los. Em seguida, o ductus ejaculatorius torna-se dorsal ao

"rectum proper" cruzando-o quando, finalmente, voltando-se pa-

ra baixo do "rectum proper" pela direita, em posição dorsal,

abre-se no gonoporo para aedeagus. O "rectum proper" segue,

protegido por membranas, até a abertura anal, caudal em rela-

ção ao esternito do "proctiger", onde se abre para o meio exte-

rior.
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4.5. Condição hypopygium inversum observada

em Condylostylus chrysoprasi (Walker,

1849) e C. flagellatus Becker, 1922.

(Figura 37 a 41)

O movimento de rotação dos últimos segmentos abdomi-

nais observado em Condylostylus chrysoprasi e em Condylostylus

flagellatus implica em uma rotação primária de 90º em relação

ao eixo longitudinal, no sentido dos ponteiros do relógio, en-

tre o sétimo segmento e os segmentos subseqüentes (Est. XII,

figs.37 e 38). Segue-se uma rotação secundária de 90º entre o

oitavo segmento e o hypopygium em relação ao eixo longitudi-

nal, novamente no sentido dos ponteiros do relógio, completan-

do, portanto, uma inversão de 180º do hypopygium em relação

aos segmentos do pré-abdome (Est. XII, fig.39). A rotação, se-

gue-se um movimento de torção e deflexão do hypopygium colocan-

do-o à direita do oitavo esternito. Tal torção de 180º altera

o posicionamento do hypopygium, colocando sua região caudal

voltada para a região cranial, voltando a posição direita - es-

querda anterior à rotação Est. XII, fig.40). O movimento de

deflexão, por sua vez, estabelece a inclinação do hypopygium,

que se encontra ligeiramente dirigido para baixo do abdome nas

espécies em questão (Est. XII, fig.4l).



5. DISCUSSÃO

5.1. Considerações sobre os segmentos pós-

abdominais.

Ao considerarmos o pós-abdome das espécies da famí-

lia Dolichopodidae estudadas até o momento, constatamos que o

sexto e o sétimo segmentos abdominais freqüentemente se modifi-

cam para formar um pedúnculo entre o pré-abdome e o hypopygium.

Algumas espécies sofrem redução dos escleritos abdominais a

partir do quinto segmento, como é o caso de Tachytrechus sanus

Osten Sacken, 1877 que possui o quinto esternito parcialmente

membranoso (SOUZA LOPES, comunicação pessoal). No entanto, a

maioria das espécies revelam modificações somente a partir do

sexto segmento que algumas vezes apresenta sensível redução (BU-

CHMANN, 1961), contrariando a afirmação de SNODGRASS (1904), de

que o sexto segmento não apresenta geralmente modificações.

Nas espécies estudadas de Condylostylus, do grupo

caudatus, chrysoprasi e flagellatus, em que o sexto segmento

não sofre modificações, os últimos segmentos pré-abdominais
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também não se apresentam modificados. Esta condição parece jus-

tificar a não participação destes escleritos nos estudos rela-

cionados ao complexo genital masculino das espécies do referi-

do taxon.

É sabido que o sétimo segmento pode se apresentar as-

simétrico e desviado de sua posição original em alguns Dipte-

ra. SNODGRASS (1904) observou que o sétimo segmento está obli-

quamente desviado do eixo longitudinal nas espécies de Dolicho-

podidae por ele estudadas. ZAKA-UR-RAB (1963), explicou o

deslocamento deste segmento, como um reflexo conseqüente do mo-

vimento de rotação entre o oitavo segmento e os subseqüentes.

KESSEL e MAGGIONCALDA (1968) e KESSEL (1968) explicam que o

sétimo segmento, quando envolvido na rotação, desvia-se de seu

eixo por extensão das áreas membranosas, concordando, portanto,

com a teoria de -ZAKA-UR-RAB (1963) ao observarem que a as-

simetria verificada nos segmentos precedentes ao oitavo, não

implica na participação direta do movimento de rotação do pós-

abdome. As placas tergal e esternal do sétimo segmento em Argy-

ra auricollis (Meigenr, 1824) são assimétricas, enquanto que em

Sciapus platypterus (Fabricius, 1805) apresentam esta condição

apenas em relação à placa esternal (ULRICH, 1974). Condylosty-

lus shnusei Becker, 1922 segundo a descrição original, apresen-

ta o sétimo segmento fortemente modificado, cerca de três ve-

zes mais longo do que largo, formando um ângulo agudo com os

segmentos precedentes. Condylostylus lutzi apresenta o sétimo

tergito ligeiramente reduzido e inclinado em relação aos seg-

mentos anteriores, mais não desviado do plano longitudinal. Con-
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dylostylus helioi como as demais do grupo caudatus

(MILWARD DE AZEVEDO, 1976a, 1976b e 1976c), Condylostylus chry-

soprasi e C. flagellatus também não apresentam os escleritos

do sétimo segmento desviados em relação ao plano longitudinal.

Portanto, a afirmação de SNODGRASS (1904) sobre o posicionamen-

to do sétimo segmento em Dolichopodidae, ponderando que este

segmento se encontra desviado do eixo longitudinal em sentido

oblíquo em todas as espécies, é questionável. As espécies Con-

dylostylus sipho e C. pilicornis necessitam pois, um estudo

mais apurado.

Na interpretação dos segmentos visíveis das espécies

descritas, MILWARD DE AZEVEDO (1976a, 1976b, 1976c) se equivo-

ca ao considerar o segundo esclerito como a região anterior pro-

jetada do segundo tergito propriamente dito. Dessa forma, o

sétimo tergito foi denominado oitavo tergito em seus trabalhos.

Em Condylostylus helioi, o sétimo tergito sofre uma

ligeira redução, enquanto o sétimo esternito reduz-se de forma

mais acentuda do que em Condylostylus ornaticauda, Condylosty-

lus erectus Becker, 1922 e C. lopesi Milward de Azevedo, 1976,

mostrando-se ligeiramente assimétrico. MILWARD DE AZEVEDO,

(1976a), denominou este esclerito de ponte esclerosada em Con-

dylostylus helioi. No grupo caudatus, o movimento telescópico,

mais do que os movimentos de circunversão e deflexão, parece

contribuir para a redução do sétimo esternito.

Condylostylus chrysoprasi e C. flagellatus apresen-

tam o sétimo segmento reduzido no comprimento e largura e li-
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geiramente inclinado em relação ao eixo longitudinal suportan-

do os segmentos subseqüentes. É possivel observar, através de

extensa literatura, que a maioria das espécies de Condylosty-

lus repetem a condição referida para o sétimo segmento de C.

chrysoprasi e C. flagellatus.

O esclerito visível do oitavo segmento é de origem

tergal, de acordo com a opinião de COLE (1927). Tal fato de-

monstra que este autor não considerou a possibilidade de tor-

ção dos últimos segmentos abdominais. Para -ZAKA-UR-RAB

(1963), o oitavo segmento não participa do processo da rotação

do hypopygium. Este autor explica que a inversão do oitavo es-

ternito é devida a íntima associação deste esclerito com o no-

no tergito, acrescentando que o oitavo tergito se reduz ou se

torna completamente membranoso. Posteriormente, KESSEL e MAG-

GIONCALDA (1968) e KESSEL (1968) fizeram estudos sobre a tor-

ção do pós-abdome baseados em espécies da família Platypezidae,

e afirmaram que oitavo segmento está envolvido diretamente no

movimento de rotação dos últimos segmentos abdominais, encon-

trando-se invertido, com o esternito dorsal largo e tergito

ventral vestigial.

Em Dolichopodidae, o oitavo segmento apresenta-se

ímpar na maioria das vezes, possuindo a placa esternal assimé-

trica, lateral, localizada sobre o foramen da cápsula genital.

Argyra auricollis possui, segundo ULRICH (1974) o hypopygium

inversum apresentando rotação de 90º no sentido dos ponteiros

do relógio em relação ao eixo longitudinal entre o sétimo e o
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oitavo segmentos. Após este evento, o oitavo tergito, bastan-

te reduzido, coloca-se latero-antero-ventralmente ao oitavo ester-

nito, ficando este último parcialmente encaixado sobre o fora-

men da cápsula genital.

Nas três espécies examinadas no presente trabalho,

o oitavo tergito é ausente. Condylostylus chrysoprasi e C.

flagellatus apresentam o oitavo esternito assimétrico, desvia-

do 90º em relação ao eixo longitudinal no sentido dos pontei-

ros do relógio, localizado na região antero-lateral-esquerda da

cápsula genital, sobre o foramen. Não existe, no entanto, em

C. flagellatus, limite nítido entre a região proximal do oita-

vo esternito e a membrana rígida que o conecta ao sétimo seg-

mento. Em C. chrysoprasi, esta delimitação é perfeitamente vi-

sível. Em Condylostylus helioi, a assimetria do oitavo ester-

nito é evidenciável apenas nos três quartos proximais do escle-

rito, sendo a extremidade distal simétrica, servindo como lo-

cal de inserção de cerdas pares muito longas. Nesta última es-

pécie, o oitavo esternito sofre uma rotação de 180º em relação

ao eixo longitudinal, no sentido dos ponteiros do relógio. A

porção proximal assimétrica apresenta-se telescopada sob o sé-

timo tergito parcialmente localizada na região dorso-lateral-

esquerda, cobrindo o foramen da cápsula genital, enquanto que,

parte da porção distal e a margem posterior do esclerito loca-

lizam-se na região dorso-lateral-direita. A condição apresen-

tada por Condylostylus helioi e as espécies afins que compõe o

grupo caudatus, é apomórfica em relação ao plano básico da fa-
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mília Dolichopodidae. 

5.1.1. Cápsula genital 

Segundo GRIFFITS (1972), o processo gradual de ex-

pansão dos basímeros que ocorre em certos Empididae, a semelhan-

ça dos "claspers" entre muitas famílias de Nematocera, Brachy-

cera e Cyclorrhapha, e a musculatura homóloga envolvida neste

complexo dentro da ordem Diptera, são argumentos que apoiam a

hipótese do periandrium que explica a constituição do hypopy-

gium em Cyclorrhapha e Dolichopodidae. Calcando sua teoria so-

bre base ontogenética, este autor faz alusão aos discos imagi-

nais e sugere que as papilas anteriores e laterais dos discos

imaginais são subdivisões dos verdadeiros lobos paramerais, con-

trariando BLACK (1966), citado por GRIFFITS (1972), que consi-

dera o epandrium derivado da papila lateral evaginada.

A lógica de GRIFFITS (1972), considerando sem funda-

mento a tradicional idéia desenvolvida por SNODGRASS (1957),

que aceita o desaparecimento dos parâmeros e desenvolvimento

de estruturas secundárias de origem tergal nos Eremoneura, é a

que mais se coaduna com as condições apresentadas por componen-

tes deste taxon.

ULRICH (1974) coloca em aberto a questão do desapa-

recimento do epandrium em Dolichopodidae ao analisar a genitá-

lia externa do macho de Argyra auricollis. Todavia, ao descre-

ver o plano básico da família, ULRICH (1976) considera a cáp-
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sula genital oriunda da fusão do periandrium com a porção ante-

rior do nono esternito. Esta idéia contraria as opiniões da

BARHMANN (1966) e NEGROBOV e STACKELBERG (1971), que conside-

ram a cápsula genital constituída pela fusão do nono tergito

com o nono esternito.

A definição dada ao epandrium por NEGROBOV e STAC-

KELBERG (1971), descrevendo-o como um esclerito esférico e si-

métrico aberto na sua parte distal e ventralmente fundido ao

hypandrium, necessita retificações, uma vez que o periandrium

apresenta-se normalmente ovalado em Dolichopodidae, podendo mui-

tas vezes apresentar-se de formas variáveis. Portanto, a for-

ma da cápsula genital é um caracter específico. Condylostylus

flagellatus apresenta a cápsula genital ovalada, enquanto que,

em C. chrysoprasi é subcônica e C. helioi oblonga. Por outro

lado, a verificação da simetria da cápsula genital feita por

esses autores é duvidosa, conquanto a assimetria desse escleri-

to é uma condição plesiomórfica e caracterizada por todos os

demais autores que analisaram a genitália externa das espécies

de Dolichopodidae.

A abertura da cápsula genital, ou foramen, está lo-

calizada em Dolichopodidae, sobre o lado esquerdo do segmento

genital e se apresenta no plano básico da família (ULRICH, 1974,

1976). Em Condylostylus helioi, o foramen é reduzido e possui

o polo distal desviado para a proximidade da linha ventro-medi-

ana. Condylostylus chrysoprasi possui o foramen largo, ocupan-

do três-quartos da região lateral-esquerda da cápsula genital,
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desviado para a linha dorso-mediana. Em Condylostylus flagel-

latus, o foramen ocupa a região antero-lateral-esquerda da cáp-

sula genital, semelhante à condição apresentada por Sciapus

platypterus cujo hypopygium foi descrito por ULRICH (1974).

5.1.1.1. Telômeros

Condylostylus helioi e C. flagellatus possuem telô-

meros curtos e estreitos, fusionados à cápsula genital. C. he-

lioi apresenta quatro longas cerdas em fileira longitudinal que

provavelmente indicam a região proximal do apêndice; uma sutu-

ra incompleta, pouco esclerosada, inicia-se na base do apêndi-

ce em direção ao centro do periandrium. Condylostylus flagel-

latus apresenta apenas uma única cerda de comprimento médio

na base dorsal do apêndice; um esboço de sutura delimita late-

ro-ventralmente o apêndice. As duas espécies, Condylostylus

helioi e C. flagellatus apresentam os telômeros fusionados ao

periandrium e não ramificados como ocorre no gênero Sciapus,

de acordo com a descrição do hypopygium feita por BUCHMANN

(1961).

Em condylostylus flagellatus, a região mediana da

parede interna dos telômeros, se dirige sem limites nítidos à

região latero-dorso-distal da expansão laminar dos braços do

hypandrium de cada lado da cápsula genital. A margem proxi-

mal do plano mediano interno dos telômeros em Condylostylus he-

lioi apresenta-se livre em relação à câmara genital externa.

Condylostylus flagellatus apresenta ainda os fórceps ventrais
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dos basímeros, que, nesta espécie, apresentam-se reduzidos a

duas pequenas protuberâncias onde se inserem uma cerda longa.

A homologia desses processos ventrais dos basímeros às estrutu-

ras observadas em Argyra auricollis pode ser explicada pela

sua localização e estrutura. Pela mesma razão, é possível com-

pará-las aos lobi internos das espécies Sciapus albifrons (Mei-

gen; 1830), Sciapus longulus (Fallen, 1823), Sciapus maritimus

Becker, 1918 e Sciapus wiedemanni (Fallen, 1823), estudadas por

BUCHMANN (1961). Estes apêndices sofrem redução nas espécies

dos grupos de Condylostylus afins de Sciapus, como foi possível

verificar ao compararmos Condylostylus flagellatus à C. shnusei.

Em Condylostylus shnusei, estes apêndices são longos e afilados,

enquanto que em C. flagellatus, são curtos, embora as duas espé-

cies possuam uma cerda inserida no apêndice de cada um destes

processos; em C. helioi, são ausentes. ULRICH (1974) não figu-

ra os processos dos basímeros em Sciapus platypterus, embora NE-

GROBOV e STACKELBERG (1971) indique na representação gráfica des-

ta espécie dois pequenos processos latero-ventrais aos telôme-

ros. Estes processos não foram considerados no plano básico da

família Dolichopodidae (ULRICH, 1976).

Condylostylus chrysoprasi, por outro lado, apresenta

os telômeros em escleritos contíguos externamente à cápsula ge-

nital, fusionados na porção ventro-lateral aos fórceps ventrais

dos basímeros. Tais fórceps, nesta espécie, compreendem peque-

nas expansões ventro-laterais providas de cerdas robustas e lon-

gas. A homologia com os processos ventrais dos basímeros, ob-

servados por ULRICH (1974) em Argyra auricollis é feita conside-
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rando-se os argumentos já mencionados com relação à Condylosty-

lus flagellatus.

A articulação dos telômeros é um caráter apresentado

no plano básico de Dolichopodidae, condição oposta à encontrada

em Condylostylus helioi e C. flagellatus. ULRICH (1976) consi-

dera a redução da membrana articular na base dos telômeros, cau-

sando um maior ou menor fusionamento dos apêndices à cápsula ge-

nital ou à porção distal dos braços do hypandrium uma autapo-

morfia. Acrescenta que os telômeros são móveis devido a flexi-

bilidade da cutícula.

5.1.1.2. Hypandrium

Como é possível verificar através do estudo ontogené-

tico de Diptera, realizado por ABUL NARS (1950), os últimos es-

cleritos abdominais não tomam parte na formação do aedeagus. Por-

tanto, a consideração de WESCHÉ (1906), responsabilizando o no-

no esternito pela formação da vesica, é infundada.

As três espécies aqui analisadas, refletem a proposi-

ção de ULRICH (1974 e 1976) que considera o prohypandrium sem

limites visíveis com o periandrium, mas muitas vezes parcialmen-

te delimitado com o opisthypandrium por meio de membranas. Con-

dylostylus helioi, C. chrysoprasi e C. flagellatus não apresen-

tam delimitação visível entre o prohypandrium e o periandrium.

Em Condylostylus helioi, o opisthypandrium não apresenta limi-

tes visíveis com o prohypandrium, enquanto, em C. flagellatus,
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o opisthypandrium apresenta-se parcialmente delimitado com o

prohypandrium, ligado a ele através de membranas. Em Congylos-

tylus chrysoprasi, as duas porções do hypandrium apresentam-

se nitidamente delimitadas e conectadas entre si através de

m e m b r a n a s .

5.1.1.3. Estruturas da câmara genital

Os braços do hypandrium estão fusionados na porção

distal nas três espécies estudadas. Em Condylostylus helioi e

C. chrysoprasi, os braços do hypandrium expandem-se em estrutu-

ras laminiformes, glabas. Em Condylostylus helioi, formam ar-

cos dissemelhantes que se projetam para fora do periandrium,

condição apresentada pelos componentes do grupo caudatus (MIL-

WARD DE AZEVEDO, 1976a, 1976b e 1976c = pinças fálicas inter-

nas), enquanto em C. chrysoprasi, formam-se duas estruturas

sub-triangulares que não atingem a margem apical dos telômeros.

Em C. flagellatus, os braços do hypandrium apresentam, em sua

porção dorsal, a condição do plano básico da família proposto

por ULRICH (1976) possuindo a extensão laminiforme destas es-

truturas, parcialmente fusionadas aos telômeros.

Nas três espécies descritas, a porção ventral dos

braços do hypandrium se insere na região circunvizinha

à base da porção livre do aedeagus e não na parede in-

terna do opisthypandrium como está representado graficamente

no plano básico de Dolichopodidae (ULRICH, 1976).

As pontes do hypandrium e os apodemas do hypandrium,

situadas antero-dorsalmente aos braços do hypandrium, são lar-

gas e fusionadas nas três espécies em questão, como em Sciapus
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platypterus, portanto, como as espécies desse último taxon, apre-

sentando desvios em relação ao plano básico de Dolichopodidae.

Embora provavelmente oriundas do hypandrium, segundo ULRICH (1974,

1976), as estruturas assinaladas não apresentam articulação ou

fusionamento nítido com esse esclerito, são de homologia discu-

tível e, a terminologia utilizada, não pode ser tomada como de-

finitiva (ULRICH, 1976).

5.1.1.4. Apêndice ímpar

SNODGRASS (1904) se refere em Sciapus filipes (LOEW,

1861) a uma longa placa ímpar sobreposta dorsalmente ao aedea-

gus, denominando-a de "bainha dorsal do penis". Para WESCHÉ (1906),

o apêndice dorsal descrito por SNODGRASS (1904) é homólogo ao

spinus titillatorius encontrado nos Muscidae e reconhece-o em

Condylostylus sipho. GRIFFITS (1972) considera epiphallus sinô-

nimo de spinus, definindo-o como "uma prega esclerosada caracte-

rística ou um processo que se estende posteriormente à base do aedea-

gus". ULRICH (1976) diz que, topograficamente, o apêndice dor-

sal de Dolichopodidae pode ser comparado ao epiphallus dos Dip-

tera muscóides, mas acrescenta que a localização não é um dado

concreto para a afirmação de que estes apêndices sejam homólo-

gos. Para este autor, o apêndice dorsal, caráter plesiomórfico

da família, não é desenvolvido em Sciapodinae. Sua argumentação

baseia-se nos estudos realizados com Sciapus platypterus e um

segundo gênero de Sciapodinae que não consta de seus trabalhos

(ULRICH, 1974 e 1976). Para BUCHMANN (1961) o appendix dorsa-
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lis ou o "órgão X" de BECKER (1917) localiza-se em  Sciapus al-

bifrons (Meigen, 1830), Sciapus longulus (Fallen, 1823), Sciapus

maritimus Becker, 1918 e Sciapus wiedemanni (Fallen, 1823) entre

os cerci, unidos a estas estruturas na porção proximal, podendo

ou não sofrer uma cisão mediana. Aquele autor acredita que es-

ta cisão se deu durante o curso da evolução e por isso alguns

outros gêneros apresentam estes apêndices pares, embora locali-

zados na região dorso-mediana da cápsula genital, na maioria das

espécies de Dolichopodidae. Para ULRICH (1974), o appendix dor-

salis de BUCHMANN (1961) das espécies já citadas de Sciapus, é

claramente uma parte do "proctiger", lembrando em forma e posi-

ção os apêndices proctigeros de Neurigona Rondani, 1856.

O apêndice ímpar descrito por SNODGRASS (1904) em Scia-

pus filipes parece corresponder ao apêndice ímpar de Condylosty-

lus cujo hypopygium foi estudado considerando a localização e

aspecto (SNODGRASS, 1904, p. 294, fig. 5) semelhante ao apêndi-

ce ímpar demonstrado em Condylostylus helioi,  C. chrysoprasi e

C. flagellatus. A inserção deste apêndice não foi evidenciada

em Condylostylus helioi e C. chrysoprasi; em C. flagellatus, in-

sere-se na região circunjacente à região mediana-proximal da

porção livre do aedeagus e ao esclerito anexo ao opisthypandrium.

Nestas duas espécies, a inserção deste apêndice é feita prova-

velmente através de membranas, pretendendo-se à câmara genital

interna nas proximidades da região dorso-lateral-esquerda da por-

ção livre do aedeagus.

MILWARD DE AZEVEDO (1976a, 1976b e 1976c) denomina de

pinças fálicas internas as estruturas que correspondem, respec-
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tivamente, ao apêndice dorsal e ao opisthypandrium, baseando-

se na terminologia utilizada por SOUZA LOPES (comunicação pes-

soal).

5.1.1.5. Aedeagus

A curvatura sofrida pela porção livre do aedeagus nas

três espécies estudadas neste trabalho, mostra-se contrária a

observada no plano básico de Dolichopodidae (ULRICH, 1976). Em

Condylostylus a abertura do arco do aedeagus está voltada em

direção cranial.

Segundo BUCHMANN (1961), a porção livre do aedeagus

raramente se apresenta alargada no ápice como ocorre em Scia-

pus platypterus. O phallotrema é dilatado nas espécies estuda-

das de Condylostylus.

O comprimento da porção livre do aedeagus não deve ser

admitido como caracter de grupo e sim específico, como consta-

tamos através do estudo das genitálias externas, do grupo cauda-

tus (MILWARD DE AZEVEDO, 1976a, 1976b e 1976c). Em Condylosty-

lus helioi, tal como em C. chrysoprasi e em C. flagellatus, as

pequenas estruturas observadas sobre a porção livre do aedea-

gus em Dolichopus e espécies de gêneros afins (SNODGRASS, 1904,

WESCHÉ, 1906), estão representadas por uma zona esclerosada

transversal, dorso-lateral em relação à porção livre do aedea-

gus. Esta condição é apresentada pelas demais espécies do gru-

po caudatus (MILWARD DE AZEVEDO, 1976a, 1976b e 1976c). A homo-
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logia dessas estruturas aos paraphalli observados em vários

Diptera, sugerida por WESCHÉ (1906), requer evidências ontoge-

néticas. A base do apodema do ductus ejaculatorius nas espé-

cies de Condylostylus cujo hypopygium foi analisado, forma a

parede antero-basal da vesica, estrutura da porção proximal do

aedeagus, tal como em Sciapus platypterus segundo ULRICH (1974).

Em Condylostylus helioi e C. chrysoprasi, o apodema do ductus

ejaculatorius em forma de clava, se volta para a região ven-

tral, enquanto em C. flagellatus é digitiforme e, tal como ocor-

re em Sciapus platypterus, o ápice deste apodema aponta para a

região dorsal e está desviado para a direita.

O gonoporo em C. flagellatus não se mostra dorsal à

base do apodema do ductus ejaculatorius como é observado no pla-

no básico de Dolichopodidae (ULRICH, 1976), mas está desviado

para a esquerda, enquanto em C. chrysoprasi, o anel esclerosa-

do que envolve o gonoporo é dorsal em relação à base do apode-

ma do ductus ejaculatorius e o gonoporo está nitidamente volta-

do para a esquerda. Em Condylostylus helioi, o gonoporo está

voltado para a direita.

Condylostylus helioi, C. chrysoprasi e C. flagellatus

apresentam a articulação da base do aedeagus, considerada por

ULRICH (1974) uma formação apomórfica de Sciapus platypterus.

TEIXEIRA DE FREITAS e SOUZA LOPES (1941), ao observarem fron-

talmente o aedeagus de Condylostylus lutzi, dado o posiciona-

mento verificado nesta perspectiva, consideraram como apodema

do pênis a estrutura que, na realidade, representa o apodema
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do ductus ejaculatorius. Segundo WESCHÉ (1906), o apodema do

pênis é ausente na família Dolichopodidae. HENNIG (1936), cita

do por GRIFFTS (1972), sugere que ambos os apodemas, o apodema

do ductus ejaculatorius e o apodema do pênis dos Cyclorrhapha,

tem origem de um fissão da estrutura uniforme e equivalente ao

apodema do ductus ejaculatorius dos Orthogenya, mas segundo

GRIFFITS (1972) não apresenta evidências convincentes para su-

portar sua hipótese. Uma hipótese alternativa é de que o apode-

ma do ductus ejaculatorius dos Orthogenya é homólogo ao apodema

aedeagal dos Cyclorrhapha e o apodema do ductus ejaculatorius

em alguns Cyclorrhapha é apomórfico. Esta última teoria susten-

ta-se no fato da similaridade de posição e similaridade de mus-

culatura. TREHENS (1960 e 1962) estudando os músculos do apode-

ma do ductus ejaculatorius dos Empidinae (Empididae), observou

que todos os músculos se inserem sobre o hypandrium ou a base

do aedeagus, como ocorre com o apodema aedeagal dos Cyclorrhapa.

Em relação ao esclerito protetor do aedeagus e ao es-

clerito da parede da câmara genital interna, Condylostylus he-

lioi, C. chrysoprasi e C. flagellatus apresentam condição seme-

lhante às estruturas correspondentes e indicadas no plano bási-

co de Dolichopodidae. O esclerito basal da porção livre do ae-

deagus, em Condylostylus chrysoprasi, apresenta-se cilíndrico e

localizado na porção anterior da face ventral, enquanto em C.

flagellatus, é anelar. Este esclerito, ausente no plano básico

da família, é também ausente em Condylostylus helioi.
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5.1.1.6. "Proctiger"

Condylostylus flagellatus apresenta na região distal

do periandrium um esclerito em forma de ferradura, com a face

convexa voltada para a base dos cerci, denominada tergito do

"proctiger". A localização deste esclerito sugere que ele seja

homólogo ao décimo tergito observado em Rhagio sp., referido por

GRIFFITS (1972). Esta condição apresentada por Condylostylus

flagellatus é apomórfica em relação à família Dolichopodidae, em-

bora tenhamos encontrado em outras espécies de Condylostylus afins

de C. flagellatus.

O esternito do "proctiger" em Condylostylus helioi,

C. chrysoprasi e C. flagellatus está articulado na base com as

pontes do hypandrium. Sinuoso, este esclerito atinge ventral-

mente a abertura anal localizada entre os cerci, na porção me-

diana-proximal em Condylostylus chrysoprasi; no polo basal em

C. flagellatus; e na porção mediana destes apêndices em C. heli-

oi.

Para BUCHMANN (1961), os cerci são apêndices do déci-

mo segmento, reduzido em Dolichopodidae. No entanto, estudos em

briológicos já discutidos por COLE (1927) e SNODGRASS (1935) de-

monstram que os cerci são estruturas oriundas do décimo primei-

ro segmento. Segundo BUCHMANN (1961), a morfologia dos cerci

não representa um caracter específico, visto que encontrou va-

riação dentre os exemplares de determinadas espécies por ele es-

tudadas de Dolichopus e Hercostomus Loew, 1857. No gênero Con-
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dylostylus esta variação não foi constatada  até  o presente mo-

mento em espécies cujo hypopygium foram estudados detalhadamen-

te. O hypopygium de Condylostylus flagellatus é muito semelhan-

te ao hypopygium de C. flagellipodex Becker, 1922, sendo possí-

vel diferenciá-los através dos cerci, pois a segunda espécie pos-

sui um tufo de cerdas claviformes na região látero-ventro-basal,

enquanto C. flagellatus apresenta apenas uma cerda claviforme.

Os fâneros dos cerci das diferentes espécies de Condy-

lostylus variam em forma e estrutura. Condylostylus chrysopra-

si possui nos cerci, um apêndice ápico-dorso-lateral com in-

serção pré-apical contendo seis espinhos fortemente recurvados,

inseridos sobre tubérculos e dispostos em semi-círculo. São fâ-

neros que provavelmente correspondem a órgãos sensoriais espe-

cializados. Em Condylostylus helioi, duas estruturas digitifor-

mes no ápice dos cerci, inseridas sobre tubérculos, apresentam

refrigência central quando observadas em exemplares diafaniza-

dos. Estas estruturas possivelmente são órgãos sensoriais espe-

cializados. Condylostylus flagellatus, como já foi dito ante-

riormente, apresenta uma cerda claviforme na região látero- ven-

tro-basal dos cerci e uma longa cerda ondulada no ápice destes

apêndices do décimo-primeiro segmento.

5.2. Sobre o movimento de rotação dos últimos seg-

mentos abdominais em Condylostylus helioi Mil-

ward de Azevedo, 1976, C. Chrysoprasi (Walker,

1849) e C. flagellatus Becker, 1922.
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De acordo com ULRICH (1974), as espécies de Argyra

Macquart, 1834 possuem as características plesiomórficas indica-

doras do plano básico da genitália externa dos machos de Doli-

chopodidae. Da análise teórica feita, concluiu que o movimento

de rotação de 180° do hypopygium no sentido dos ponteiros do re-

lógio, seguido de um movimento de torção de mais de 180º, somado

ao movimento de deflexão, explicaria o posicionamento do aedea-

gus em direção cranial e o ânus em direção caudal, topografica-

mente falando, em substituição às posições morfológicas, ventral

e dorsal, respectivamente. Assim, retifica HARDY (1953) que ne-

ga a inversão do hypopygium em relação aos segmentos abdominais

precedentes, em Dolichopodidae, afirmando que o aedeagus é uma

estrutura que, apenas topograficamente se localiza acima da aber-

tura anal, após o movimento isolado de deflexão. A torção pri-

mária de 90º entre o oitavo segmento e os segmentos subseqüên-

tes, coloca aquele segmento em posição lateral esquerda em rela-

ção ao hypopygium. Esta rotação, de acordo com ULRICH (1974), é

explicada pela inserção do "músculo 12" que indica ser o escle-

rito à esquerda o oitavo esternito, ficando o oitavo tergito re-

duzido ou ausente. Podemos observar, portanto, que o movimento

de rotação dos últimos segmentos abdominais em Condylostylus

chrysoprasi e Condylostylus flagellatus refletem a hipótese ela-

borada por ULRICH (1974). Ambas as espécies possuem o oitavo

esternito assimétrico deslocado 90° em relação ao eixo longitu-

dinal, no sentido dos ponteiros do relógio e localizado no lado

esquerdo sobre o foramen da cápsula genital.

Por outro lado, a observação do posicionamento do oi-
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tavo esternito telescopado no sétimo tergito e dorso-lateral-es-

querdo ao foramen da cápsula genital, como é observado em C. he-

lioi, sugeriu-nos que o movimento de rotação sofrido por espé-

cies do gênero Condylostylus do grupo caudatus, não condizem com

a teoria elaborada por ULRICH (1974). A presente hipótese que

explica o movimento de circunversão nestas espécies foi baseada

nos estudos realizados por KESSEL e MAGGIONCALDA (1968) e KES-

SEL (1968) sobre a condição apresentada pelos últimos segmentos

abdominais por espécies de Platypezidae. Tais espécies, segundo

estes autores, possuem discreto desenvolvimento, do sexto e séti-

mo segmentos, mantendo a forma e localização dos escleritos dor-

sais e ventrais, enquanto o oitavo segmento invertido, possui es-

ternito dorsal largo e tergito ventral vestigial. Após a emer-

gência, o hypopygium da imago sofre uma segunda rotação de 180º,

somando um total de 360º, condicionando o hypopygium circumver-

sum. Esta segunda rotação coloca o oitavo esternito em posição

dorsal, porquanto a rotação primária o faz girar pouco mais de

90º em relação ao eixo longitudinal, no sentido dos ponteiros do

relógio, colocando-o em posição lateral-esquerda.

Tal como ocorreu em Platypezidae, a hipótese aqui ela-

borada sobre o hypopygium circumversum nas espécies de Condylos-

tylus do grupo caudatus e sobre o hypopygium inversum em Doli-

chopodidae, requer estudos ontogenéticos que esclareçam estas

especulações e nos indique, inclusive, a posição destes grupos

de espécies na seqüência evolutiva do movimento de circunver-

são, conforme o padrão estabelecido por GRIFFITS (1972). Estes

estudos também deverão esclarecer o momento em que se processa
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estes movimentos no ciclo evolutivo destas espécies: se os pro-

cessos ocorrem intercalados nas fases pré e pós-emergência ou

se dá integralmente num único estágio de vida.

A conclusão de BARHMANN (1966), sobre a existência de

espécies de Dolichopus apresentando o movimento de circunversão

do hypopygium em relação aos segmentos pré-abdominais, tal como

espécies que possuem a última porção do trato digestivo e o tra-

to genital num mesmo plano afastam-se do plano básico dos Doli-

chopodidae, visto que o hypopygium inversum é, segundo ULRICH

(1974 e 1976), condição plesiomórfica da família. No entanto,

a ausência de rotação em algumas espécies dentro do gênero cita-

do por BARHMANN (1966), pode indicar a condição apresentada por

ancestrais do grupo. É interessante acrescentar que a família

Empididae é considerada mais primitiva que a família Dolichopo-

didae, apresentando o hypopygium sem rotação em relação ao eixo

longitudinal em seu plano básico (GRIFFITS, 1972).

Se a condição oferecida pelas espécies que apresentam

o hypopygium circumversum em Dolichopodidae, incluindo as espé-

cies do grupo caudatus, é apomórfica, isto somente poderá ser

evidenciado após o estudo da genitália masculina de todas as es-

pécies da família, visto que podemos encontrar condições variá-

veis dentro de um mesmo taxon.

A hipótese de que o movimento de rotação do ductus

ejaculatorius em torno da última porção do tubo digestivo, nos

Diptera, pode determinar a assimetria dos escleritos envolvidos

foi defendida por CRAMPTOM (1942). ZAKA-UR-RAB (1963) expli-
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ca a inversão e assimetria do oitavo esternito dada a íntima

associação deste esclerito com o nono tergito, não aceitando a

participação do oitavo segmento no movimento de rotação. KESSEL

e MAGIONCALDA (1968) e KESSEL (1968) demonstraram esta partici-

pação nas espécies de Platypezidae, apenas concordando com

ZAKA-UR-RAB (1963) ao observarem que o deslocamento do oitavo

segmento pode se refletir no sétimo esternito, através da área

membranosa ventral que se mostra mais afetada que a região dor-

sal. GRIFFITS (1972) cita a posição de HENNIG (1958) ao criti-

car a teoria de CRAMPTON (1942) e a ratifica, fundamentado no

fato de que não há evidências ontogenéticas que comprovem a as-

simetria. Acrescenta que o giro de 180º do oitavo segmento em

relação ao eixo longitudinal, no sentido dos ponteiros do reló-

gio, não produz assimetria, condição normalmente oposta ao se

processar um giro diferente de 180º deste mesmo esclerito, embo-

ra a assimetria possa ocorrer "in situ".

No grupo caudatus do gênero Condylostylus, a assime-

tria do oitavo esternito é evidenciável nos três quartos proxi-

mais do esclerito, sendo a extremidade distal simétrica, servin-

do inclusive como região de inserção de cerdas pares (MILWARD

DE AZEVEDO, 1976a, 1976b e 1976c). Esta assimetria parcial e a

localização dorso-lateral deste esclerito nestas espécies, pare-

ce informar que o arco feito pelo oitavo esternito na rotação

primária é menor que 180º, tal como ocorre nas espécies de Pla-

typezidae, segundo KESSEL e MAGIONCALDA (1968) e KESSEL (1968),

sendo a inversão completada por ocasião da rotação secundária.
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Finalmente, embora em algumas taxas de Dolichopodidae,

tal como a sub-família Diaphorinae, tenha sido verificada a dis-

tribuição telescópica dos últimos segmentos abdominais, como pode-

mos observar através de extensa literatura taxonômica, a exis-

tência deste movimento nas espécies do gênero Condylostylus do

grupo caudatus, indica apomorfia em relação ao plano básico da

família.

Um fato a ressaltar, é o posicionamento e direciona-

mento da última porção quitinizada do ductus ejaculatorius e do

gonoporo. A localização do gonoporo dorsal ao apodema do duc-

tus ejaculatorius é uma condição plesiomórfica da família Doli-

chopodidae (ULRICH, 1976). Em Condylostylus helioi, a primeira

porção do ductus ejaculatorius está voltada para a direita da

câmara genital, enquanto em C. chrysoprasi o gonoporo dorsal, e

totalmente voltado para a esquerda, sugere-nos que a última por-

ção do ductus ejaculatorius está deslocada para a esquerda da

câmara genital. Em Condylostylus flagellatus, a porção distal do

ductus ejaculatorius está visivelmente deslocada para a esquer-

da do apodema do ductus ejaculatorius. Como foi possível dedu-

zir anteriormente, o movimento de torção, contrário ao sentido

dos ponteiros do relógio que se segue ao movimento de inversão,

na maioria dos Dolichopodidae, coloca a porção distal do ductus

ejaculatorius à esquerda da última porção do "rectum proper". Já

o movimento de circunversão, no sentido dos ponteiros do reló-

gio, carreia esta porção distal para a direita do "rectum pro-

per". Estas evidências, portanto, reforçam a hipótese do hypo-

pygium inversum em C. chrysoprasi e C. flagellatus e do hypo-
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pygium circumversum em C. helioi.



6. CONCLUSÕES

Com base na análise morfológica realizada, pode-se

chegar às seguintes conclusões:

1. O pós-abdome das espécies de Condylostylus pode sofrer mo-

dificações a partir do sétimo segmento. O sétimo esternito

pode se mostrar assimétrico, como ocorre: em Condylostylus

helioi.

2. Em Condylostylus helioi, a disposição telescópica do oitavo

segmento e da genitália no sétimo segmento, parece Contri-

buir para a redução do sétimo esternito.

3. A maioria das espécies de Condylostylus repete a condição

referida para o sétimo segmento de C. chrysoprasi e C. flage-

llatus.

4. O oitavo tergito é ausente em Condylostylus helioi, C. chry-

soprasi e C. flagellatus.

5. O oitavo esternito, em Condylostylus helioi, apresenta-se des-

viado 180º em relação ao eixo longitudinal, no sentido dos
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ponteiros do relógio. Apresenta-se parcialmente telescopado

sob o sétimo tergito, cobrindo o foramen da cápsula genital.

6. A assimetria verificada no oitavo segmento, em Condylostylus

helioi, parece ser devida à rotação primária, concluída num

arco maior que 90º e menor que 180º, em relação ao eixo lon-

gitudinal, no sentido dos ponteiros do relógio.

7. O oitavo esternito, em Condylostylus chrysoprasi e C. flage-

llatus, apresenta-se desviado 90º em relação ao eixo longitu-

dinal, no sentido dos ponteiros do relógio e localizado so-

bre o foramen, na região antero-lateral-esquerda da cápsula

genital.

8. Os caracteres demonstrativos da genitália em Condylostylus he-

lioi, C. chrysoprasi e C. flagellatus apresentam-se constan-

tes intra-especificamente.

9. A cápsula genital em Condylostylus apresenta-se de forma va-

riável, nas várias espécies.

10. As espécies de Condylostylus apresentam os braços do hypan-

drium com uma expansão laminiforme. Em Condylostylus flage-

llatus esta expansão conecta-se, no ápice da região dorso-

lateral, à parede interna dos telômeros e em C. helioi e C.

chrysoprasi apresentam-se livres.

11. Os fórceps ventrais dos basímeros apresentam-se em Condylos-

tylus flagellatus reduzidos a duas pequenas protuberâncias;

em C. chrysoprasi, compreendem pequenas expansões ventro-la-

terais; em C. helioi, são ausentes.
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12. 

13. 

14. 

Em Condylostylus chrysoprasi, os telômeros são articulados

à cápsula genital, enquanto que, em C. helioi e em C. fla-

gellatus, apresentam-se fusionados.

Condylostylus helioi apresenta o opisthypandrium fusionado

ao prohypandrium; em C. flagellatus, o opisthypandrium apre-

senta-se parcialmente delimitado do prohypandrium e em C.

chrysoprasi, estas duas porções apresentam-se nitidamente

delimitadas.

Os apodemas do hypandrium e as pontes do hypandrium estão

fusionadas em Condylostylus helioi, C. chrysoprasi e C.

flagellatus.

15. A abertura do arco do aedeagus em Condylostylus helioi, C.

chrysoprasi e C. flagellatus está voltada em direção cra-

nial; o phallotrema é dilatado nestas três espécies.

16. Em Condylostylus helioi e C. chrysoprasi, o apodema do duc-

tus ejaculatorius se volta para a região ventral, enquanto

em C. flagellatus, o ápice deste apodema aponta para a re-

gião dorsal.

17. Em Condylostylus flagellatus, o gonoporo está desviado pa-

ra a esquerda, enquanto em C. chrysoprasi, é dorsal e está

voltado para a esquerda; em C. helioi, está voltado para a

direita.

18. condylostylus helioi, C. chrysoprasi e C. flagellatus apre-

sentam a articulação da base do aedeagus.
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19 Condylostylus chrysoprasi e C. flagellatus apresentam o es-

clerito basal da porção livre do aedeagus, uma formação

apomórfica em relação ao plano básico da família Dolichopo-

didae. Este esclerito é ausente em C. helioi.

20. O esclerito protetor do aedeagus e o esclerito da parede

da câmara genital interna, em Condylostylus helioi, C. chry-

soprasi e C. flagellatus apresentam condição similar aos

escleritos correspondentes observados no plano básico da

família Dolichopodidae.

21. A presença do tergito do "proctiger" em Condylostylus fla-

gellatus é sugerida devido a evidenciação de um esclerito

ventral ao esternito do "proctiger".

22. O esternito do "proctiger", em Condylostylus helioi. C. chry-

soprasi e C. flagellatus, apresenta condição semelhante

ao plano básico da família Dolichopodidae.

23. Não se observou variação intra-específica em relação aos

cerci na amostra estudada de Condylostylus helioi, C. chry-

soprasi e C. flagellatus.

24. O movimento de rotação dos últimos segmentos abdominais em

Condylostylus helioi implica uma rotação de 360º em rela-

ção ao eixo longitudinal, no sentido dos ponteiros do reló-

gio, da genitália em relação aos segmentos pré-abdominais.

Ao movimento de rotação, soma-se o movimento de deflexão,

colocando o aedeagus em direção cranial e o ânus em dire-

ção caudal. O movimento telescópico embute no sétimo seg-
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25. 

26. 

27. 

28. 

mento o oitavo esternito e a porção proximal da cápsula ge-

nital. 

O movimento de rotação dos últimos segmentos abdominais em

Condylostylus chrysoprasi e C. flagellatus apresenta condi-

ção plesiomórfica em relação ao plano básico de Dolichopo-

didae. A genitália destas duas espécies sofre uma rotação

de 180º em relação aos segmentos pré-abdominais. Após es-

te movimento, ocorre uma torção, colocando-o a direita do

oitavo esternito, com o aedeagus em direção cranial e o

ânus em direção caudal, voltando ainda, à posição direita-

esquerda anterior à rotação. O movimento de deflexão que

se segue, estabelece a inclinação da genitália sob o abdo-

m e .

A condição do hypopygium circumversum apresentada em Condy-

lostylus helioi e observada em C. ornaticauda, parece repe-

tir-se nas demais espécies do grupo caudatus.

O movimento telescópico em Condylostylus helioi, também ob-

servado nas demais espécies do grupo caudatus, é apomórfi-

co em relação ao plano básico de Dolichopodidae.

A localização e direção do gonoporo em Condylostylus chry-

soprasi e C. flagellatus sugere que a porção distal do duc-

tus ejaculatorius se situa à esquerda da última porção do

"rectum proper", enquanto, em C. helioi, a porção distal

do canal seminífero situa-se à direita do "rectum proper",

reforçando a hipótese do hypopygium inversum e hypopygium

circumversum, respectivamente.
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29. O estudo dos últimos segmentos abdominais em Condylosty-

lus ornaticauda evidenciando os sistemas internos particu-

larmente envolvidos na rotação, apresenta o movimento do

ductus ejaculatorius em torno da última porção do intes-

tino posterior. Este adendo, ratifica a hipótese do hypo-

pygium circumversum em espécies de Condylostylus do gru-

po caudatus.

30. Observou-se que, embora as três espécies, Condylostylus

helioi, C. chrysoprasi e C. flagellatus, apresentem ca-

racteres simplesiomórficos em relação ao gênero Condylos-

tylus, constam, respectivamente, de grupos bem caracteri-

zados considerando-se o esqueleto da genitália dos ma-

chos.



6. RESUMO

Foram descritos e comparados o esqueleto da genitá-

lia dos machos de Condylostylus helioi Milward de Azevedo, 1976,

espécie do grupo caudatus, C. chrysoprasi (Walker, 1849), espé-

cie do grupo chrysoprasi e C. flagellatus Becker, 1922, espécie

do grupo flagellatus, baseando-se em trinta e nove, vinte e qua-

tro e oito exemplares, respectivamente.

Os diferentes caracteres foram analisados intra-espe-

cificamente nas três espécies em questão, correlacionados in-

ter-especificamente e comparados ao plano básico da família Do-

lichopodidae elaborado por ULRICH (1974 e 1976). Foi indicada

a condição plesiomórfica e apomórfica observada em cada carác-

ter.

Observou-se que, embora as três espécies apresentem

caracteres simplesiomórficos em relação ao gênero Condylosty-

lus, constam, respectivamente, de grupos bem caracterizados con-

siderando-se o esqueleto da genitália dos machos.

A disposição da genitália na imago macho de Condylos-
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tylus helioi deve-se ao movimento de 360º do hypopygium em re-

lação ao eixo longitudinal, no sentido dos ponteiros do reló-

gio, em relação aos segmentos pré-abdominais e ao movimento de

deflexão que se segue. A rotação primária, de 180° em relação

ao eixo longitudinal, no sentido dos ponteiros do relógio, en-

tre o sétimo segmento abdominal e os segmentos subseqüentes é,

em parte, responsável pela posição dorso-lateral-esquerda do

oitavo esternito. Este esclerito completa o movimento de 180°,

em relação aos segmentos pré-abdominais, após a rotação secun-

dária, o que pode explicar, portanto, a assimetria verificada

no oitavo esternito.

Entre as três espécies de Condylostylus examinadas,

apenas C. helioi possui a genitália e o oitavo esternito em dis-

posição telescópica no sétimo segmento, disposição esta que

provavelmente, é responsável pela redução do sétimo esternito,

condição verificada pelas demais espécies do grupo caudatus.

O estudo da condição hypopygium circumversum foi su-

plementado através do conhecimento da disposição do sistema ge-

nital em relação à última porção do tubo digestivo, sistemas di-

retamente envolvidos na rotação. Este estudo foi realizado em

Condylostylus ornaticauda Van Duzee, 1931, espécie do grupo

caudatus, e apresentou o movimento do ductus ejaculatorius em

torno do "rectum proper".

O movimento de rotação dos últimos segmentos abdomi-

nais em Condylostylus chrysoprasi e C. flagellatus apresenta

condição plesiomórfica em relação ao plano básico de Dolichopo-



72 

didae. A genitália destas duas espécies sofre uma rotação de

180º em relação aos segmentos pré-abdominais. Após este movi-

mento, ocorre uma torção, colocando-o a direita do oitavo es-

ternito com o aedeagus em direção cranial e o ânus em direção

caudal, voltando, ainda, à posição direita-esquerda anterior à

rotação. O movimento de deflexão que se segue, estabelece a

ligeira inclinação da genitália sob o abdome.



8. ABSTRACT

The male genital skeleton is described and compared

in Condylostylus helioi Milward de Azevedo, 1976, a species of

the group caudatus, C. chrysoprasi (Walker, 1849), a species

of the group chrysoprasi and C. flagellatus Becker, 1922, a

species of the group flagellatus, based on 39, 24 and 8

specimens, respectively.

The diferent characteristics were analysed intra-

specifically in the three species studied, correlated

interspecifically and compared to the groundplan of the family

Dolichopodidae developed by ULRICH (1974 and 1976). The

condition of plesiomorphy or apomorphy is indicated for each

characteristic.

It was observed that although the three species

showed symplesiomorphic caracteristics in relation the genus

Condylostylus, they form well characterized groups on the male

genital skeleton.

The disposition of the genitalia in the imago male
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of Condylostylus helioi is due to the clockwise 360° movement

of the hypopygium in relation to the longitudinal axis and

the pre-abdominal segments, and the movement of deflection

which follows. The primary rotation of 180° in relation to

the longitudinal axis in a clockwise direction, between the

7th abdominal segment and subsequent segments is pantly

responsible for the dorso-lateral-sinistral position of the

8th sternite. This sternite completes the 180° movement in

relation to the pre-abdominal segments after the secondary

rotation, which may explain the asymetry observed in the

8 th sternite. 

Of the three species of Condylostylus which were

examined, only C. helioi possesses genitalia and 8th

sternite telescoped into the seventh segment, and this

disposition is probably responsible for the reduction of the

7th sternite, a condition observed in the other species of

the group caudatus.

A study of the hypopygium circumversum condition

was supllemented by the study of the disposition of the

genital system in relation to the last section of the

alimentary tube, both systems diretly envolved in rotation.

These studies were carried out in Condylostylus ornaticauda

Van Duzee, 1931, a species of the group caudatus and

demonstred the movement of the ductus ejaculatorius around

the rectum proper.

The rotatinal movement of the last abdominal
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segments in Condylostylus chrysoprasi and C. flagellatus

represents a plesiomorphic condition in relation to the

groundplan of the Dolichopodidae. The genitalia of these

two species undergo a rotation of 180° in relation to the

pre-abdominal segments. After this movement a torsion occurs

connecting the 8th sternite dextrally with the aedegus in the

cranial direction and the anus caudally, returning then to the

dextral-sinistral position before the rotation. The deflectory

movement which follows, creates a slight inclination of the

genitalia under the abdomen.
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ESTAMPA I

Condylostylus helioi Milward de Azevedo, 1976.

Fig.1 - Últimos segmentos abdominais, vista lateral di-

reita (C = cercus; Cap = cápsula genital; E7=

sétimo esternito; E8 = oitavo esternito; T6=

sexto tergito; T7 = sétimo tergito; Tm = telôme-

ro) . 

Fig.2 - Oitavo esternito abdominal, vista dorsal (E8=

oitavo esternito).
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ESTAMPA II 

Condylostylus helioi Milward de Azevedo, 1976.

Fig.3 - Hypopygium, vista lateral direita (C = cercus;

Cap = cápsula genital; Tm = telômero).

Fig.4 - Hypopygium, vista lateral direita, com estrutu-

ras internas esquematizadas (Ae = aedeagus; ApEj

= apodema do ductus ejaculatorius; BrH = braços

do hypandrium; C = cercus; EAe = esclerito pro-

tetor do aedeagus; ECI = esclerito da parede da

câmara genital interna; EPr = esternito do "pro-

ctiger"; Gp = gonoporo; Oh = opisthypandrium;

Phtr = phallotrema; PoH = pontes do hypandrium;

V = vesica).

Fig.5 - Hypopygium, vista lateral esquerda, com estrutu-

tas internas esquematizadas (Ae = aedeagus; ApEj

= apodema do ductus ejaculatorius; ApH = apode-

ma do hypandrium; ArAe = articulação da base do

aedeagus; BrH = braços do hypandrium; C = cer-

cus; DEj = ductus ejaculatorius; EAe = escleri-

to protetor do aedeagus; ECI = esclerito da pa-

rede da câmara genital interna; EPr = esternito

do "proctiger"; For = foramen; Gp = gonoporo;

Oh = opisthypandrium; PoH = pontes do hypandri-

um; V = vesica.
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ESTAMPA III

Condylostylus helioi Milward de Azevedo, 1976.

Fig.6 - Hypopygium, vista dorsal (Ae= aedeagus; AI= apên-

dice ímpar; An= ânus; C= cercus; Cap= cápsula

genital; DEj= ductus ejaculatorius; EPr= ester-

nito do "proctiger"; For= foramen; Phtr= phallo-

trema; PoH= pontes do hypandrium; V= vesica).

Fig.7 - Hypopygium, plano mediano, vista dorsal (Ae= ae-

deagus; AI= apêndice ímpar; ApEj= apodema do-

ductus ejaculatorius; ApH= apodema do hypandrium;

BrH= braços do hypandrium; Cap= cápsula genital;

For= foramen; PoH= pontes do hypandrium; Tm=

telômero; V= vesica).

Fig.8 - Hypopygium, vista ventral (Ae= aedeagus; AI= apên-

dice ímpar; ApEj= apodema do ductus ejaculatorius;

C= cercus; Cap= cápsula genital; For= foramen;

Gp= gonoporo; Oh= opisthypandrium; Tm= telômero;

V= vesica
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ESTAMPA IV

Fig. 9 

Fig. 10

Condylostylus helioi Milward de Azevedo, 1976

- Cercus, face externa, vista lateral.

- Ápice do cercus, face externa, vista lateral

Condylostylus chrysoprasi (Walker, 1849)

Fig.11 - Últimos  segmentos abdominais, vista lateral es-

querda (C= cercus; Cap= cápsula genital; E8= oi-

tavo esternito; T6= sexto tergito; T7= sétimo

tergito).
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ESTAMPA V 

Fig.12 - Hypopygium, vista lateral direita (Ae= aedeagus;

Fig.13 - Hypopygium, vista lateral direita, com estrutu-

Fig.14 - Hypopygium, vista lateral esquerda, com estrutu-

Condylostylus chrysoprasi (Walker, 1849)

C= cercus; Cap= cápsula genital; For= foramen

Oh= opisthypandrium; Phtr= phallotrema; Tm=

t e l ô m e r o ) .

ras internas esquematizadas (Ae= aedeagus; ApEj

= apodema do ductus ejaculatorius; ApH= apodema

do hypandrium; BrH= braços do hypandrium; C=

cercus; Cap= cápsula genital; EAe= esclerito

protetor do aedeagus; ECI= esclerito da parede

da câmara genital interna; EPr= esternito do

"proctiger"; Oh= opisthypandrium; PoH= pontes

do hypandrium; V= vesica).

ras internas esquematizadas (Ae= aedeagus; AI=

apêndice ímpar; ApEj= apodema do ductus ejacula-

torius; ApH= apodema do hypandrium; ArAe= arti-

culação da base do aedeagus; BrH= braços do hy-

pandrium; C= cercus; EAe= esclerito protetor

do aedeagus; EBAe= esclerito basal da porção li-

vre do aedeagus; ECI= esclerito da parede da câ-

mara genital interna; EPr= esternito do "procti-

ger", For= foramen; Gp= gonoporo; Oh= opisthy-

pandrium; PoH= pontes do hypandrium).
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ESTAMPA VI 

Condylostylus chrysoprasi (Walker, 1849)

Fig. 15 

Fig. 16 

Fig. 17 

Fig. 18 

Hypopygium, vista dorsal (Ae= aedeagus; ApEj=

apodema do ductus ejaculatorius; C= cercus; Cap

= cápsula genital; EBAe= esclerito basal da por-

ção livre do aedeagus; EPr= esternito do "proc-

tiger"; For= foramen; V= vesica).

Hypopygium, plano mediano, vista dorsal (Ae= ae-

deagus; AI= apêndice ímpar; ApEj= apodema do-

ductus ejaculatorius; BrH= braços do hypandrium

C= cercus; Cap= cápsula genital; Tm= telômero).

Hypopygium, vista ventral (Ae= aedeagus; C=

cercus; Cap= cápsula genital; Oh= opisthypan-

drium; Phtr= phallotrema; Tm= telômero).

Complexo genital interior e Opisthypandrium, vis-

ta lateral esquerda (Ae= aedeagus; AI= apêndi-

ce ímpar; ApEj= apodema do ductus ejaculatorius;

ArAe= articuiação da base do aedeagus; BrH=

braços do hypandrium; DEJ= ductus ejaculatorius;

EAe= esclerito protetor do aedeagus; EBAe= es-

clerito basal da porção livre do aedeagus; ECI=

esclerito da parede da câmara genital interna,

EPr= esternito do "proctiger"; Gp= gonoporo;

Oh= opisthypandrium; Phtr= phallotrema; PoH=

pontes do hypandrium; V= vesica).



ESTAMPA VI 

Condylostylus chrysoprasi (Walker, 1849)

Fig. 15 

Fig. 16 

Fig. 17 

Fig. 18 

Hypopygium, vista dorsal (Ae= aedeagus; ApEj=

apodema do ductus ejaculatorius; C= cercus; Cap

= cápsula genital; EBAe= esclerito basal da por-

ção livre do aedeagus; EPr= esternito do "proc-

tiger"; For= foramen; V= vesica).

Hypopygium, plano mediano, vista dorsal (Ae= ae-

deagus; AI= apêndice ímpar; ApEj= apodema do-

ductus ejaculatorius; BrH= braços do hypandrium

C= cercus; Cap= cápsula genital; Tm= telômero).

Hypopygium, vista ventral (Ae= aedeagus; C=

cercus; Cap= cápsula genital; Oh= opisthypan-

drium; Phtr= phallotrema; Tm= telômero).

Complexo genital interior e Opisthypandrium, vis-

ta lateral esquerda (Ae= aedeagus; AI= apêndi-

ce ímpar; ApEj= apodema do ductus ejaculatorius;

ArAe= articuiação da base do aedeagus; BrH=

braços do hypandrium; DEJ= ductus ejaculatorius;

EAe= esclerito protetor do aedeagus; EBAe= es-

clerito basal da porção livre do aedeagus; ECI=

esclerito da parede da câmara genital interna,

EPr= esternito do "proctiger"; Gp= gonoporo;

Oh= opisthypandrium; Phtr= phallotrema; PoH=

pontes do hypandrium; V= vesica).



ESTAMPA VI 



ESTAMPA VII 

Condylostylus chrysoprasi (Walker, 1849)

Fig. 19 - Cercus, face externa, vista lateral.

Fig. 20 - Cercus, face interna, vista lateral.

Fig. 21 - Apêndice ápico-latero-caudal do cercus.

Condylostylus flagellatus Becker, 1922

Fig. 22 - Últimos  segmentos  abdominais,  vista lateral es-

querda (C= cercus; Cap= cápsula genital; E8=

oitavo esternito; Oh= opisthypandrium; T6= sex-

to tergito; T7= sétimo tergito).
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ESTAMPA VIII 

Fig. 23 

Fig. 24 

Fig. 25 

Condylostylus flagellatus Becker, 1922.

Hypopygium, vista lateral direita (Ae= aedeagus;

AI= apêndice ímpar; C= cercus; Cap= cápsula

genital; For= foramen; FVB= fórceps ventrais

dos basímeros; Oh= opisthypandrium; Phtr= pha-

llotrema; Tm= telômero).

Hypopygium, vista lateral direita, com estrutu-

ras internas esquematizadas (Ae= aedeagus; AI=

apêndice ímpar; An= ânus; ApEj= apodema do duc-

tus ejaculatorius; ArAe= articulação da base do

aedeagus; BrH= braços do hypandrium; C= cercus

EBAe= esclerito basal da porção livre do aedea-

gus; ECI= esclerito da parede da câmara genital

interna; EPr= esternito do "proctiger"; Oh=

opisthypandrium; PoH= pontes do hypandrium; V=

vesica).

Hypopygium, vista lateral esquerda, com estrutu-

ras internas esquematizadas (Ae= aedeagus; AI=

apêndice ímpar; An= ânus; ApEj= apodema de duc-

tus ejaculatorius; ApH= apodema do hypandrium;

ArAe= articulação da base do aedeagus; BrH=

braços do hypandrium; C= cercus; DEj= ductus

ejaculatorius; EAe= esclerito protetor do ae-

deagus; EBAe= esclerito basal da porção livre

do aedeagus; ECI= esclerito da parede da câmara

genital interna; For= foramen; Gp= gonoporo;

Oh= opisthypandrium; Phtr= phallotrema; PoH=

pontes do hypandrium; V= vesica).



E S T A M P A  V I I I  



ESTAMPA IX 

Condylostylus flagellatus Becker, 1922

Fig. 26 

Fig. 27 

Fig. 28 

Hypopygium, vista dorsal (ApEj - apodema do duc-

tus ejaculatorius; C= cercus; Cap= cápsula ge-

nital; EPr= esternito do "proctiger"; TPr= ter-

gito do "proctiger".

Hypopygium, plano mediano, vista dorsal (Ae= ae-

deagus; AI= apêndice ímpar; ApEj= apodema do

ductus ejaculatorius; BrH= braços do hypandrium;

C= cercus; Cap= cápsula genital; EBAe= escle-

rito basal da porção livre do aedeagus; V= vesi-

ca).

Hypopygium, vista ventral (Ae= aedeagus; ApEj=

apodema do ductus ejaculatorius; C= cercus; Cap

= cápsula genital; Oh= opisthypandrium; Tm=

telômero; V= vesica.



ESTAMPA IX 



ESTAMPA X 

Condylostylus flagellatus Becker, 1922.

Fig. 29 

Fig. 30 

Fig. 31 

Fig. 32 

Complexo genital interior e opisthypandrium, vis-

ta lateral esquerda (Ae= aedeagus; AI= apêndi-

ce ímpar; ApEj= apodema do ductus ejaculatorius;

ApH= apodema do hypandrium; ArAe= articulação

da base do aedeagus; BrH= braços do hypandrium;

EAe= esclerito protetor do aedeagus; EBAe= es-

clerito basal da porção livre do aedeagus; ECI=

esclerito da parede da câmara genital interna;

EPr= esternito do "proctiger"; Gp= gonoporo;

Oh= opisthypandrium; Phtr= phallotrema; PoH=

pontes do hypandrium; TPr= tergito do "procti-

ger"; V= vesica).

Esternito do "proctiger" e tergito do "proctiger",

vista latero-ventral (EPr= esternito do "procti-

ger"; TPr= tergito do "proctiger").

Base do cercus, face externa, vista lateral.

- Ápice do cercus, vista lateral.
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ESTAMPA XI 

Seqüência hipotética do movimento de rotação dos últimos seg-

mentos abdominais em Condylostylus helioi Milward de Azeve-

do, 1976 cuja imago apresenta a condição hypopygium circumversum

Fig. 33 Disposição dos segmentos abdominais anterior à

rotação.

Fig. 34

Fig. 35 

Fig. 36 

Processo primário de rotação de 180º em relação

ao eixo longitudinal, no sentido dos ponteiros

do relógio, entre o sétimo segmento e os segmen-

tos subseqüentes.

Processo secundário de rotação de 180º em rela-

ção ao eixo longitudinal, no sentido dos pontei-

ros do relógio, entre o oitavo segmento e os seg-

mentos subseqüentes.

Movimento de deflexão apresentado pela cápsula

genital. A seta indica o movimento realizado pe-

los três-quartos proximais do oitavo esternito e

a Cápsula genital, colocando-os em disposição te-

lescópica no sétimo segmento.

Abreviaturas utilizadas:

AN = ânus

C = cerci

CAP = cápsula genital

DEJ = ductus ejaculatorius

E7 = sétimo esternito

E8 = oitavo esternito

For = foramen

GP = gonoporo

OH = opisthypandrium

RP  = "rectum proper"

T7 = sétimo tergito

T8 = oitavo tergito

TES = testículos
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ESTAMPA XII 

Seqüência hipotética do movimento de rotação dos últimos seg-

mentos abdominais em Condylostylus chrysoprasi (Walker, 1849)

e C. flagellatus Becker, 1922 cuja imago apresenta condição

hypopygium inversum.

Fig. 37  Disposição  dos segmentos abdominais anterior à

rotação.

Fig. 38 

Fig. 39 

Fig. 40 

Fig. 41

Processo primário de rotação de 90º em relação

ao eixo longitudinal, no sentido dos ponteiros

do relógio, entre o sétimo segmento e os segmen-

tos subseqüentes.

Processo secundário de rotação de 90º em relação

ao eixo longitudinal, no sentido dos ponteiros

do relógio, entre o oitavo segmento e os segmen-

tos subseqüentes.

Torção de 180º, no sentido contrário aos pontei-

ros do relógio, entre o oitavo segmento e os seg-

mentos subseqüentes.

Movimento de deflexão apresentado pela cápsula

genital.

Abreviaturas utilizadas:

AN = 

C = 

CAP = 

E7 = 

E8 = 

For = 

GP = 

ânus 

c e r c i

cápsula genital 

DEJ = ductus ejaculatorius

sétimo esternito 

oitavo esternito 

f o r a m e n

gonoporo 

GP = gonoporo

OH = opisthypandrium

RP = "rectum proper"

T7 = sétimo tergito

T8 = oitavo tergito

TES = testículos
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Fig.  42 - Dis t r ibuição geográf ica  de 

Condylostylus helioi (Milward de Azevedo, 1976)

Condylostylus chrysoprasi (Walker, 1849)

Condylostylus flagellatus (Becker, 1922)

na A m é r i c a  do Sul 


